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— Não me enganei, quando disse na cor- 
respondencia de 7 do corrente que a in- 
sistencio de Garibaldi em atacar a Austria 
na primavera para resgatar Veneza, séria so- 
bordinada á força dos acontecimentos. Isto 
não era duvidar da palavra de Garibaldi, era 
estabelecer e afirmar que o ex-diclador não é 
tólo nem cabeçudo. k 

“ Com efeito o general Turr foi a Capre- 
ta levar a Garibaldi a estrella oferecida pe- 
Jos mil da, expedição de Sicilia, e conseguiu 
convencer o celebre caudiltio da necessidade 
de estar quieto até 4 primavera e mesmo 
depois, se assim o exigir o bem da Italia. 
“Não me parece que se devam grandes 
dgradecimentos ao general bnngaro pela vi- 
cloria quo se lhe, póde attribuir, na sup 
pi contra a impaciencia de Ga 


may xlraordinário d'aggres- 
são ausiriaca. jr Ê 
"— Eujá disse e repito que se elle quizes- 


só batalhar, não consentia na dispersão de 


cito, e com a mesma confiança com que D. 
Quixote corria os montes e valles de Hes- 
panha á busca do elmo de Mambrino ? 

Ali está u exercito piemontez, bem or- 
ganisado e ogguerrido pela campanha de Cri- 
méa e pela do norte da Italia, que lhe custa 
a tomar Gaeta, já hoje tambem cercada por 
mar pela marinha sarda. Uma praça defen- 
dida pelos restos de um exercito, que com- 
bate ngora pela-primeira vez, resiste ásme- 
lhores forças italianas. O que aconteceria pois 
se os voluntarios de Garibaldi fossem ata- 
car o formidavel exercito da Austria,"e len- 
tur o assedio de Veneza c das outras praças 
do quadrilatero ? 

Esta questão italiana sempre foi come- 
dia, e já agora ha de conservar o caracter 
comico até ao (im. O que é positivo e sé- 
rio é que Garibaldi declarou em uma carta 
que é necessario que um milhão de italia- 
nos estejam promplos a pegar em armas é 
voz de Victor Manoel, porém que elle Ga- 
ribaldi não deu ordem nem authorisação pa- 
ra começar o alistamento. 

Aqui temos pois um ponto mui grave 
em que Victor Manoel, . Garibaldi e Cavonr 
estão de accordo. Excellente cousa é, por- 
que a aggressão ilaliana contra a Austria po- 
dia trazer grandes moles á independencia e 


seu exercilo, nem se ia metter na ilha de 
Caprera: Conservava o exercito, organisava-o 
é disciplihava-o, como faz o duque de Mo- 
dena e o Papa. 

— Além disto a ideia capital de Garibaldi 
6a união de todos os italianos com Victor 
Manoel. Ora comu se póde combinar este 

- pensamento com a resolução de declarar a 
guerra á Austria sem o consentimento do rei 
e contra a vontade,e interesses d'elle? E 
que exemplo de usurpação do poder mages- 
tatico se Garibaldi tomasse por si'o direito 
do declarar a guerra e de fszer a paz na 
Mola! + ima E , 

Garibaldi é uma especie de leão do- 
mestico, mas que se mostra indomito e fu- 
rioso quando essa vholera póde ser biil 4 
causa italiana, Tem por jaula ailha de Ca- 
prera, e Victor Manoel é quem o guarda, 
amançando-o ou excitando-o conforme as 

exigencias da siluação. o 

* Agora o leão deu duas voltas na ilha, 

esqueceu-se ds Venéza e de Roma, olhou 
pára os Tados' da Hungria e mandou aos 
descontentes da Austria dous urros de pro- 
tecção.' Vê-se que é um leão diplomalico que 
sabe esquecer 4 tempo e leribrar-se a tempo. 
- —Veneza-e Roma são duas questões im- 
portantes, mas a espada italiana não póde 
cortar o nó que as prende e sustenta, e as 
ameaças de Garibaldi podiam obrigar a Aus- 
tria a uma guerra em que talvez encontrasse 
quem lhe désse auxilio. O menor acto de 

Garibaldi ou mesmo dos sens partidários em 

nome d'elle comprometeria: u/cuusa itoliana, 

Voniisso o leão voltou asicostasa essas duas 


bellas cidades. 

Ne Mas como os italianos não desistem dé 
Neneza, é como as negociações diplomaticas 
a esse respeito só podem ser: fundadas nos 
inconvenientes que a Austria sofire na conser- 
vução d'esse Lerritorio italiano, bem como na 
necessidade fatal de o perder mais cêdo ou 
-mais tarde, a ameaça do leão ácerca da Hun- 
“ gria é de certo finsmente calculada. 

Victor Manoel póde impedir que os seus 
subditos se organisem para atacar os Esta- 
dos Venezianos ou Roma, porém não cabe 
mas suas forças, nem é obrigação sua im- 
-pedir que os italianos e Garibaldi saiam do 
Teinose vão por sua conta e risco batalhar 
em favor dos hungaros, como Durando e 
tantos outros foram ha 18 ou 19 annos com- 
bater pela liberdade portugueza e pela hes- 
panhola. 

A Austria, fica pois sabendo que o ge- 
neral Garibaldi por ora não tracta de Veneza, 
- tas que está disposto a coadjuvar a revolu- 
ão da Hungria, e esta certeza póde talvez 
influir nos negociações ácerca de resgate. 

- Agora com a franqueza que nós estran- 
geiros e affastados: d'estos questões devemos 
usar em tol assampto, quem poude acredi- 
tor que o general Garibaldi declararia na 
primavera a guerra á Austria, sem ler exer- 
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liberdade da Ttalia. 

Gaeta suslenta-se, Uns dizem que re- 
sislirá alé á consumação dos seculos 6 que 
Francisco II sabirá d'alli com netos, e co- 
berto de cabellos brancos. Outros esperam 
hoje, ou manhã, como já esperavam hon- 
tem, a entrega da praça. Ha quem conte com 
traição nas tropas napolitanas , assim como 
não falta quem espere uma insurreição rea- 
lista que force os piemontezes a levantar o 
cérco. 

Os homens competentes aflirmam que 
a praça não poderá resistir mais de uma 
ou duas semanas. O teinpo mostrará se elles 
tcem razão. RS a praça parece estar 
bem provida de mantimentos 6 de mani 

e com abundancia de papel para buxas e 
cartuchos, visto que mr. Casella, ministro 
dos negócios estrangeiros de Francisco TI 
não duvidou gastar algumas folhas em uma 
circular em que protesta pela ultima vez em 
nome do rei, e afirma que Sua Magestade 
resistirá até 4 ultima extremidade. 

s A resistencia de Francisco I[ é natural. 
O pundonor de mancebo incita-o a acabar 
com glória. Os principios politicos de que 
elle é representante, ensinain-lbe que o thro- 
no e o reino, e os vassallos são proprieda- 
de sua, e que lhe cumpre defender a posse 
cúnio quem defende .a casa em que habita. 
O derramamento de sangue não o deve fazer 
parar, pois que o sangue dos napolitanos é 
propriedade d'ells por graça de Deus, e o dos 
plemontezes é sangue inimigo, e inimigo do 
throno e do altar. Cada gota que se derra- 
me é um deto de expiação dos crimes pra- 
licados contra o direito divino dos reis, e 
contra Deus. 

Com estas ideias a defeza de Francisco 
JE é uma determinação rasoavel e logica. 
Esses actos de coragem bonram o principe. 
A Italia reduz a cinzas uma das suas melho- 
res praças, verte de um e de outro lado o 
sangue de seus filhos, e gasla sommas enor- 
mes em ambos os acampamentos, porém o rei 
de Napoles cobre-se de gloria como Carlos 
XII em Bender, e essa honra é toda italiana. 


gloria custa cara. Feliz quem púde pagal-a. 


grando coragem e sangue frio nestas criticas 
circumstancias. Diz-se que as princezas alle- 
mães, contentes de vêr uma sua compatriota 
e parenta inscrever o seu nome nos regis- 
tros do valor militar, resolveram gfferecer-lhe 
uma corda de louros. Cada princeza dará uma 
folha na qual “estará escriplo o seu nome. A 
corôa será de ouro. Este testemunho de aJmi- 
ração do espirito corajoso da” joven princeza 


errar prolongando uma resistencia que se 
póie considerar inutil, e que se reduz a sa- 
crificar vidas á sua gloria pessoal, mas á es- 
posa do soberano das Duas Sicilias não cabe 
nenhuína parte d'essa responsabilidade. Ella 


EESC era ra 


exoluam combinação possivel, 


obedece a seu marido, e fortalece a coragem 
d'elle com a decisão e valor que vão bem a 
uma prínceza, a uma rainha, e á esposa de 
um soldado valente. 

As notícias de Napoles são cada vez me- 
lbores. O principe de Carignan formou um 
ministerio que não desagradou, é tem-se mos- 
trado firme e energico. Nigra vai justifican- 
do a escolha do conde de Cavour, e alé ag! 
ra tem dado provas de jnizo, de prudencia 
e de energia. 

A repressão das guerrilhas dos Abruzzos 

parece ter sido vigorosa. Trinta e oito pri- 
sioneiros foram fuzillados pelos piemontezes. 
Os amigos do rei de Napoles gritam contra 
esta barbaridade. Os do partido contrario di- 
zem que não havia hesitação entre a vida de 
38 bandidos e o socego e a ordem da pe- 
ninsula. 
Triste socego é o da morte | E aordem 
que provem dos fuzillamentos é a ordem de 
Varsovia, segundo a expressão cruel do ge- 
neral Sebasliani | Estes assassinatos politicos 
são lão horriveis quando os aulhorisa o po- 
der absoluto como quando se pralicam em 
nome da liberdade. Desviemos os olhos, nós 
Os portuguezes, já que aprouve à Providencia 
que nós sejamos na Europa o povo mais pu- 
ro de nodoas de sangue. 


lianas e a opinião geral é que seriam favo- 
raveis ao conde de Cavour, o que se deve 
em parte á altitude ajuizada de Garibaldi. 
As noticias de Athenas não são bóas. À 
imprensa está sofírendo uma grande perse- 
guição da parte do governo, mas a oppusição 
é tão forte que os jornaes eo publico fazem 
pouco caso da severidade do ministerio. O 
rei Othon não adoçou a severidade Davara 
no bello elima da Grecia, Tem-se mostrado 
sempre, não digo allemão, mas germânico, e 
os gregos não gostam d'elle. 

De Vienna alfirmam que o imperador 
vai dar uína amnistia geral, que é essa uma 
intenção sua já desde outubro, porém que 
é necessario primeiro resolver os negocios 
dos sequestros, o que se fará immediala- 
mente. Por outro lado parece que a seve- 
ridade annunciada contra a Hungria não irá 
alem da necessidade de conter as exigencias 
injustas. 

Eu tenho uma grande sympalhia pela 


rado, brioso e animado de intenções ex- 


bar a Europa. 
No conflicto d'estes sentimentos, 


Não se pescam trutas a bragas enxúlas. Alpa do nosso continente. 


mãos, que nunca chegariam a ligar-se bem? 


austriaca. 


monarchia do imperador Francisco José é a 


é merecido e louvavel. O rei de Napoles póde|solução mais natural e aque está mais em 


analogia com as tendencias dos povos e dos 
governos. Mesmo em França as tentalivas 
de descentralisação não são outra cousa se- 
não o ensuio do systema federativo sob a 
fórma monarchica. A Itulia é provayei 


que 
PETS SS 


venha a organisar-se do mesmo modo, e à 
Alemanha só assim conseguirá a unidade 
que deseja 

A centralisação já representou o seu pa- 
pel. Hoje só pode-causar males e desordens. 
4 descentralisação pelo contrario favorece a 
execução das ideias modernas e salva do in- 
cendio os penates do mundo antigo, quer 
dizer, 9 principio monarébico. 

Na Prussis continuam a sustentar-se as 
ideias bellicas contra a Dinamarca, e n'este 
ponto o gabinete de Berlin é apoiado pela 
associação nacional d'Eisenach, pela Dieta de 
Franefort e por toda a Allemanha. O governo 
prussiano apesar de querer ostentar unia ini- 
cialiva vigorosa, é principalmente levado a 
actos energicos pela opinião geral do povo 
allemão. A actos energicos disse eu. Enga- 
nei-me. Eu queria dizer a usar de expressões 
energicas, porque quanto a pol-as por obra 
parece-me negocio mais complicado. 

Entretanto a Dinamarca prepára-se com 
vigor na terra eno mar, e conta com as dis- 
posições topographicas que não são favora- 
veis aos prussianos. A Inglaterra procura con- 
ciliar gs diferentes partes interessadas. A 
Russia e a França tambem, e dizem que a 
propria: Austria aconselha moderação. 

Ora o governo de Berlin não tem mari- 


Hontem deviam ter logar as eleições ita-)nha, e tem juizo. Estas duas circumstancias 
são de bom agouro, excepto sea Prussia jul- 


gou chegada à bora de representar em Alle- 
manha o papel da Sardenha na Italia: Ha nos 
despachos de Mr. de Schleinitz dirigidos ao 
conde de Bernstoff minitro da Prussia em 
Londres em data de 8 de novembro e de 29 
de dezembro passado, uma certa aequiescen- 


cia ao direito dos povos opprimidos contra 


os sens respectivos governos,segundo a Lheoria 


do celebre despacho de lord John Russel de 
27 de outubro a Mr. Hudson, ministro inglez 
em Turin, que Mr. de Schleinilz cita sem re- 


buço, que não faltará quem veja nisso o co- 
meço da unificação allemã. seara 
A questão é grave, e se à Prússia qui- 


zer impôr á Europa mais uma perturbação 


na guerra com a Dinamarca, é possivel que 


encontre no caminho a França à Inglaterra 
e a Russia, não por lhe fazerem mal, mas 
para a convencerem de que é melhor arran- 
jar esses negocios diplomaticamente. Essas 
mesmas nações aconselham a Dinamarca a 
pessoa do imperador de Austria, que nunca|ser mais 
vi, mas que me parece um mancebo hon-|lemões. 


justa para com os seus subditos al- 


As frases guerreiras do rei da Prossia 


collentes: Não é menor à minha sympalhia ainda não cessaram de ser analysadas, e a 
pela causa hungara, e detesto a politica tra-limprensa belga, franceza, ingleza e mesmo a 
diccional do gabinete de Vienna, que só tem 


k sllemã não as approva de modo algum. 
servido para enfraquecer a Austria é pertur- 


O parlamento inglez deve reunir-se no 


dia 5 de fevereiro, e o corpo legislativo fran- 
quejcez no dia 4. O senado ainda não fez o re- 
todavia não são tão oppostos entre si, que|gulamento da publicação das sessões das ca- 
imagino quejmaras é ha entre'os senadores muitos ho- 
se o imperador dér uma amnistia geral elmens timidos' ou resolutamente absolulistas 
franca, se renunciar ao syslema da unidadelque receiam ou censuram as concessões im- 
da monarelia austriaca, se adoptar o pen-|perides. Ao imperador faltava-lhe' mais esta 
samento de uma federação de que elle seja fortuna deter deser liberal vencendo repugnan- 
o chefe hereditario, se abandonar - Veneza, |cias manifestas dos seus proceres eamigos. 

e se applicar todos os seus esforços á or- 
ganisação da fazenda, a Austria ressurgirá|lativo pedirá a' Napoleão que retire o exer- 
do abysmo em que cabiu, e será uma dasjeito de Roma, e que o imperador o fará as- 
potencias européas que melhor contribuirão sim, Acerescentam que será esse o' caso de 
pera o desenvolvimento da civilisação na Eu-|Roma ser oecupada pelos picmontezes. Ulti- 
ropa e para oppôr uma barreira forte a am-|mamente o Papa quiz que a sua guarda fos- 
bições e complicações futuras, que conhecem |se de tropas pontificias, porém o general fran- 
bem os que olham com altenção parao map-|cez conde de Goyon não consentiu, dando co- 
5 mo “razão que o seu encargo era de guardar 
+ Se a Austria so perdesse, quem a haviaja pessoa de Sua Sanctidado, e que o havia 
A rainha de Napoles tem manifestado |de substituir? Uma nacionslidade bungara|de cumprir assim em quanto estivesse em 
misturada de maggiares, de slavos e de ro-/Roma. Comedia italianal E sempre comedia! 


Ha quem sopponha que o corpo legis- 


Quinta feira passada verificou-se a ses- 


Reconslituir-se-bia a antiga Polonia para que|são solemne do instituto de França pars a 
unida aos bungaros substituisse a Austria ?| recepção de padre Lacordaire nomeado mem- 
Tudo isso"é quasi impossível, e mil vezes|bro da academia franceza em substituição de 
mais dificil e perigoso do que a restauração| Mr, Tocqueville. A concorrência foi immen- 
sa. Estava o principe Napoleão, e sua mulher, 
A federação dos diferentes estados daja princeza Mathilde, e grande parte dacôr- 
te e dos ministros. A imperatriz foi alli pela 
primeira vez. 


Era com efisito justificada a curiosidade 


de ouvir o discurso de um frade de S. Do- 


mingos antigo republicano e deputado da mon- 
tanha, e a resposta do velho ministro de Luiz 
Philinne, sahido do ministerio por entre as 


barricadas de fevereiro de 1848 e o hislaria- 
dor protestante da eivilisação europea. 

A sessão foi mais politica do que aca- 
demica, e é por isso que julguei dever faltar 
«ella n'esta correspondencia. Lacordaire fal- 
lou contra a democracia da Europa e elogiou 
ada America. Guizot fallou de si, eadvogou 
a causa do Papa. 

- Ninguem se riy, porque em França res- 
peita-so O Lalento mesmo nas suas aberrações, 
mas ninguem se deu por satisfeito. A impren- 
sa em geral censurou os dous oradores, mas 
com mais especialidade o padre Lacordaire. 

Mr. Guizol é o homem do passado. Tal 
foi, talé. Na sua idade essa coherencia é tão 
natural como nobre. As palavras favoraveis 
30 Papa são uma estrategia partidaria que se 
lhe deve desculpar. > 

Lucordaire é liberal o clristão, mas é 
ambas as cousas com igual vebemencia. No. 
seu espirito a liberdade e o chrislianismo 
ajustam-se perfeitamente, quasi mesmo que, 
não podem separar-se, mas a luta começa. 
desde que é necessário combinar o progresso 
da humanidade com a disciplina actual da. 
igreja, Abi está a dificuldade. Abi a causa. 
da originalidade das ideias do famoso pre-” 
gador dominicano. d 

Estes cerlames litterarios da seudemia são. 
curjosos, mas quando se sahe de lá quasi que, 
se lamenta aquelle desperdício de eloquen-. 
cia, e vem logo á lembrança o título duma. 
comedia de Shakespeare. Much ado about no- 
thing. Muito barulho para nada. 

NABUCODONOSOR. 
ú m 
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PORTO 9 DE FEVEREIRO. 


CAUDELARIAS. Rs 

Pela nossa correspondencia “de Lisboa! 
soubemos que a commissã» respeetiva na ca-! 
mara'dos snrs. deputados havia appróvado 'o 
projecto para a organisação das“caudelarias 
olferecido na sessão do anno passado pelo 
snr. Moraes Soares, e publicado no «Diário 
de Lisboa» em 18º de maio e no «Archivo: 
Rural» em 20 de julho 'd'aquelle mesmo ando 


de 1860. 
“Folgamos muito com semelhante bppro- 
vação eMdesejariamos' que' o parecer fosso 


discutido na presente sessão parlamentar: E 
tanto mais é para esperar à discussão do pro- 
Jecto, que “elle envolve 'um' pensasiênto que 
não póde ser sériamunte inspugnado, pórcor- 
responder a/'uma das necessidades economi- 
casído paiz, etêl-o concebido iseh illistra 
proponente por modo que o sacrificio do lhes 
souro publico é insignificante em face dos 
vantajosos resulindos que hão-de porvir dalsi. 

Sentimos que “as dimensões do nosso jor- 
nal nos 'não pérmittam transcrever o excel- 
lénte relatorio” com “que'o sur. Moraes Sons 
res antecedeu o seu projecto. O intansuvel 
deputado, um dos portuguezes'quo bojeMhinis- 
afanosamente estúdam os diferentes ramos da 
industriavagricola, desenvolve todas as ra- 
20es que levam “á?convicção a necessidalle de 
vir o Estado em auxilio da-industria pecua- 
ria, para levala ao desenvolvimento de que 
ella é susceptivel untre nós, especialmente em 
ramo do qual o Estado é um' dos priméiros 
consumidores. | 

Quando se' observa a revolução econo= 
mica que se vai operando no paiz, poruma 
parte, e por outra se reconhece o atraso em 
que se acha a creação do gado cavallar, não 
póde deixar de sentir-se que “a 'organisação 
das caudelarias é urgentemente reclamada, 
pera: salisfazer ás exigencias que esta nova 
epocha apresenta. 

A viação: todos Os dias vai augmentan- 
do, e os velhos usos de transporte Lem for= 
gosumente de mudar, subslituidos por ou= 
tros que acompanhem: a constrneção de bons 
caminhos na focilidade das communicações, 
e é á raça cavallar que tem de hir procu- 
rar-se a facilidade de transporte. “O gado 
bovino, que já em algumas localidades não 
é empregado nos transportes, 'ha-de vira 
deixar de o ser em todo o paiz.) De mais 
a industria agricola tem no gado-bovino um 
valioso ramo de exportação que lhe assegu- 
ra lucrativo fúluro. 


CO e 


Hlomance de um homem pobre. 
, POR 


OCTAVIO FEUILLET. 
(Trasludado para sernaculo da decima sexta edição.) 
AContimuado do n.º 31.) 


A" noite fui ao castello. Margarida re- 
cebeu=me com aquelle ar de desdenhosa in- 
dolencia, de distracção sombria e amargo te- 
dio que hsbituslmente a caracterisa, e que 
então formava singular contraste com a gra- 
ciosa Mpntsdo e vivacidade franca com que 
"de manhã me recobera. Durante o jantar, a 
“que assistiu o snr. de Bévallan, fallou ella 
«Já nossa excursão como para tirar-lheo mys- 
“terio; lançou de enmminho alguns rapidos mo- 
mujos aos amantes da natureza, e concluiu 
miarrando a desaventura de: Mervyn, mas no 
tocante a mim deste episodio supprimiu tu- 
“du. “Seo fim d'esta reserva era, segundo creio, 
afinar 0 tom é minha propria discrição, bom 
podia a menina dispensar-se de tal conevi- 
va. Posso o que fosse, Bóvallan, ouvindo a 
“história, rompeu nesta gritaria de insurda- 
«cora gente: « Como assim | A senhora suflreu 
essas longas lorturas, o bravo Mervyn cor- 
“eu tamanho risco, e Bévallan não estar ahi! 
-Pntalidade. Este desgosto ser-me-ta eterno | 
alia a pena enforcar-me como Crillon! — 
A” noito dizis«me Alsin'—So lá não. estives- 
se quem o enforcasse se não em, era: dito “é 


O dia de hontem não começou para mim 
tão alegre como o anterior. Recebi logo de 
manha uma carta de Madrid, encsrregando- 
me de annunciar á snr.º de Porhoet a de- 
finitiva perda da'sva demanda. Dizia-me mais 
O procurador que a familia (contra quem era 
O litigio não lucrava nada com o vencimen- 
to, porque vai entrar em lulacom a corda, 
que secordon ao estrepito dos milhões, e sus- 
tenta que a herança disputada lhe pertence 
por direito de successão. Reflecti, é pareceu- 
me earitativo esconder da minha amiga a ab- 
soluta ruina de suas esperanças. O meu pro- 
jecto é fazer meu cumplice o agente d'ella 
em Hespanha; elle pretextará “novas  delon- 
gas; eu da minha parte continuarei a rebus- 
car 9 archivo, e farei quanto em mim con- 
ber para que a pobre senhora continue até 
ao seu ultimo dia a nutrir-se de suas illu- 
sões queridas. Conquanto fosse legitimo o 
corscter d'este embuste, senti a precisão de 
O sunceionar com alguma consciencia delicada. 
Depois do meio dis, fui ao castelo e fiz 
minha confissão 4 snr.º Laroque: approvou 
esta o meu plano, e louvou-me mais do que 
valia a cousa, Moravilhei-me quando lhe au- 
vi esto remate da nossa prática: — E" agora 
uceasião de dizer, que lhe estou profunda- 
mente agradecida aos seus cuidados, e que 
coda vez amais me comprazo na sua compa- 
nbia, e sinto mais estima pela sua pessoa, 
A minha vontade era — peço-lbe perdão por 


parassemos jámais. Eu rogo ao céu humilde- 
mente que faça todos os milagres para isso 
necessarios... porque, força me é dizêl-o, 
seriam precisos milngres.—Não atinei com o 
sentido d'eslas palavras, e manos ainda intér- 
pretei a subita commoção que brilhou nos 
olhos d'aquella excellente senhora. Agrade- 
ci-lhe, como convinha, e fui espairecer de 
minha tristeza pelos campos. Um acaso —na- 
da singular, francamente o digo — me levou 
depois de uma hora de caminho ás margens 
do poço que fôra o theatro das minhas re- 
centes proezas. O circo de ramagem e ro- 
clas que cinta o lagosinho realisa o ideal da 
solidão. Abi, está a gente como no cabo do 
mundo, n'um paiz virgem, na China, se o 
querem assim. Deitei me nas urzes, e recom- 
puz na” phantasin o passéio da vespera;, “que 
é d'aquelles que se não repetem duas vezes 
no decurso da mais longa vida. Pensava en 
commigo que uma fortuna semelhante, se me 
fosse segunda vez olferecida, não teria para 
mim igual encanto inesperado, a mesma se- 
renidade, e, d'uma palavra o digamos, a mes- 
ma innocencia. Era bem que me eu conten- 
cosse de que esse florido romance de juve- 
ailidade, que me perfomava o espirito, só 
podia ter um capitulo, uma só pagina, e es- 
sa já a eu linha lido. Oh] sim, aquela ho- 
ra, aquella liora d'amor, que outro nome não 
tem, fôra doleissima, porque não fôra pre- 
meditada , porque o nome proprio della só 


que este voto não póde ser tambem o seu 


feito asas) 


=> nas a minha vontade “era que nos não se- 


depois “lh'o dei, porque a embrisguez fôra 
plenissima sem a culpa. 


cia estava desperta; estava-me vendo á bei- 
ra do precipício d'um amor impossivel, ri- 
diculo, e, peior que tudo, culpavel. Era tem- 
po de velar por mim, pobre desherdado | 

A mim me estava dando estes conselhos 
n'aquelle ertno — sem que fosse muito pre- 
ciso vir alli para que taes conselhos me dés- 
se — quando o murmurar duma voz me ti- 
rou subitamente da minha meditação. Ergoi- 
me'e vi caminhar direito a mim um rancho 
de quatro ou cinco pessoas que acabavam de 
desembarcar. A" frente vinha Margarida pelo 
braço de Bévallan, depois as snr.º* Helouin 
e Aubry, que seguiam Alain e Mervyn. O ru- 
mor da aproximação d'elles não o ouvi'com 
o estrepito da catadupa:: estavam apenas dis- 
tantes dous passos de mim, já não podiasu- 
mir-me, e forçõso me foi resignar-me com 
o dissabor de ser surprehendido em atlitn- 
de de amante meditabando. Todavia, pare- 
ceu-me que a minha presença alli suggerira 
particular attenção ; porém, afligurou-se-me 
que 'uma nuvem de desprazer assombrava a 
fronte de Margarida, e assperidão com 
que correspondeu sos meus cumprimentos era 
muito para notar-se. 

O snr. de Bévaltan, em pé na borda do 
lago, fatigou algum tempo os eccos com os 
banses clamores da sua. admiração — Deli- 
cioso! piltóresco! que mimo! Aqui a penna 
de George Sand... o pincel de Salvador 
Rosa! — tudo isto acompanhado de' gestos 
energicos que pareciam allernativamente nsur- 


mentos do seu engenho. Aquietou-se final- 
mente, & quiz que lhe mostrassem o ponto 
perigoso em que Mervyn estivera em risco. 
Margarida contou novamente a aventura, 
observando a mesma sisulez com respeito 4 
parte que en havia tido no desenláce. Ain- 
da mais: insistiu com uma' especie de eruo- 
za, relalivamente a mim, no encarecimento 
da habilidade, valentia, e denodo quê o sei 
cão manifestára n'aquelle conflicio heroico. 
Suppunha ella provavelmente que a sua“pas- 
sageira benevolência, e o serviço que eu por 
ventura minha lhe fizera, me liaviam atur- 
dido a cabeça com as fumaças da: presum- 
pção que se lhe fazia mister rebater. 

No emianto, Hélonin e Aubry manifes- 
taram ardente desejo de vêr repetidas as de- 
cantadas façanhas de Mervyn. Margarida cla- 
mou o Terra-Nova, e, como na vespera, ali- 
rou o lenço á corrento; mas o bravo Mer- 
vyn, em vez de precipitar-se no lago, cor- 
reu ao longo da margem, indo e vindo aza- 
famado, latindo enfurecido, sacudindo a cau- 
da, dando, emfim, mil provas d'um energico 
interesse, mas ao mesmo tempo do excel- 
lente memoria, A rozão decididamente; do- 
mina no coração d'este animal. Debalde Ma 
garida, corrida e irado, empregou ora & 
cias, ora amenças: para: vencer 9: Obslinação 
do seu predilecto; não: houve persupdir no 
intelligente bruto que confiasse x sua pro- 
ciosa pessoa ás formidaveis ondas, Após op- 


nuncios tão pomposos, a perlinaz' prudencia 


Agora, já a'vonscien-l par áquelles dous grandes artistas os instru-do depodado Mervyn tinha eoolmento conga 


2 


As exposições agricolas,»e as feiras de 

gado cnvallar, n'estes ultimos tempos tem 
dado plena demonstráção, de quê d inicia- 
tiva particular não é sufliciento para levar 
a croação d'aquella gado ás proporções que 
as necessidades do reino indicam. Deve-se 
ao zelo de um ou outro particular o appa- 
Tecimento de um ou outro individuo da raça 
equina que mereça altenção, mas isto não 
basta, e sem o concurso do Estado nada se 
Conseguirá. 
- Nem a tal respeito a inicialiva parti- 
cular lia conseguido o necessario resultado 
nos oulros paizes. Na propria Inglaterra foi 
Preciso que o poder central auxiliasse por 
seculos os esforços da nobreza, uma. das 
mais ricas da Europa, para hoje. possuir o 
melhor cavallo do mundo, 

À camara não deixará pois de tomarna 
consideração que merece o projecto do snr, Mo- 
rães Soares, disculindo-o na presente. sessão, 
e grlardoando assim o intelligente e singular 
cuidado com que o illustre proponente se 
dá ás cousas economicas do paiz, e de pri- 
meiro alvance para os interesses nacionaes. 


— esmmzeme e 


CREDITO RURAL E REGISTRO 
HYPOTHECÁRIO. E 


De Villa Flôr dirigiu-nos o snr,. Antonio 
Ayres de Soveral a carta que em seguida pu- 
blicamos, na qual chama a nossa atlenção 
para o artigo que a acompanha, expondo as 
bases do systema que mais adequado e rea- 
lisavel lhe parece para o” estabelecimento 
do credito rural e registro hypolhecario, ins 
tiluições cuja falta tão sensivel se Lorna en- 
tre nós para 9 desenvolvimento da nossa agri- 
cultura e mobilisação da proprindade. O snr. 
Soveral já submelleu as suas reflexões á apre- 
ciação da sulhoridade competente, que, não 
deixará de as tomar na consideração que 
merece tão grave materia, Para que 0, pu- 
blico tenha conhecimento do plano do snr. 
Soveral, damos do melhor grado. publicidade 
ao sem artigo, sobre o qual terêmos oceasião 
de emitlir o nosso, parecer, 

Snr. redactor. 

No n.º 287 do seu muito bem escripto 
jornal, deparei com o artigo= Credito appli- 
cado á agnicultura== isto) em) oceasião que 
eu acabava de escrever e enviar á aulhoridade 
comyetente algumas reflexões sobre as ins- 
trucções regulamentares para a repartição da 
contribuição predial, em cujas reflexões per- 
tendo demonstrar a impossibilidade de cum- 
prir aquellas, e quso lembrar um outro sys- 
tema para as matrizes, e com ellas a-base 
para o credito rural e registro hypolhecario. 
Será pois facil imaginar, o/interesse com qué 
eu leria as suas acertadas cjustas reflzxões: 
Nada tenho visto do tal projecto ; não obstans 
te, conformo-me.com os principios de V.je os 
tres artigos que lranscreve basta vêr os 
riscos; e insulliciencia. do, projecto, 

Os beneficios par elle não: passariam alem 
dos muros das, capjtaes, e quem sabe «Ial- 
vez só o proprio governo ulilisasse, venden- 
do-os. As minhas-teflexões ou apontamentos 
tendem a pôr em circulação, pot todos «os 
pontos, ou quasi mobilisar a. propriedade, 
como YV. terá a bondade de vêr no incluso es- 
boço. Se a minha ideia merecer a approva- 
ção de Y., póde publical-a, reduzindo-a ou 
augmentando-a. como bem lhe aprouver, fa- 
zendo nasua redacção as alterações que en- 
tender convenientes, porque o meu desejo é 
o bem do meu paiz. 


Sou-elc. 
Antonio Ayres de Soveral. 
Villa Flôr, 2 de fevereiro; de 1861. 


Muito-se teem propalado 8880: palpi- 


tantes; as vantagens de bancos ruraes e es |. 


gistros bypolhecarios. Aquelles ninguem os 
espere, por meio de capilaes, sent ique se 
estabeleça: confiança, mas: é, certo que se po- 
dem supprir por meio de capitaes ruslicas; 
que, formando a base do credito rural, dê 
o; mesmo resultado. E. como? « Up 
«1Direis Uma-bem. elaborada, lei-— lei de 
enedito. rural em harmonia com; O, codigo 
commercial, criariatantas direcções ou agen; 
cias de credito rural e commercial; quantos 
fossem os, concelhos de todo; o, reino, 
postas de 7 membros um presidente, o admi- 
-nistrador «do concelho — um secretario, 0.es- 
crivão de fazenda e registro. [isto nas; pro- 
vincias, que nas capitags ou tenras, de grande! 
população seriam delegadas: do Ihesouro) e 5 
vogaes permanentes d'entre os principass pro- 
prietarios e capitalistas, do concelho, com, 
preferencia os «de mais: probis ' i 
gencia, que seriam , por assim, dizer, - uns 
verdadeiros 'fisceaes do: bom, nome e, credito 
do seu concelho, o, sus o cs 

A mesma lei, demonstrando 


evil 


sem reserva 
ODDS 


que obrigava a rir, e eu mais que. ninguem 
tinha q direito de rir, e exerci-o plenamente. 


A-hilanidade, por fim, turnou-se goral, je a), 


propria: Margarida, contra sua. vontade, fez 
cbro-com os demais. ces suis 
-n:4 —E depois de tado, — disse. ella. — lá 
yai;o teu lenço; perdido. ., ! sa nl 
« O lenços, levado pelo movimento cons- 
tente do redemoinho, lá fôra dar; ás hastes 
dafatalisilveira, muito: perto da margem fron 
-teiras: vpoeastaloyarorg elo smua 
E Confie-se de mim, minha senhora 
«disse Bévallan,— No raso dei dez minutos, 
-ou tem aqui o seu lenço, ou eu sou morto | 
Pareceu-me que Margarida, á vista; de 
tão maguanima declaração, me lançou fur- 
tivamente 'os olhos, como quem diz; «Veja 
-que a dedicação é cousa frequente em re- 
“dor de'mim'l» E, depois, respondeu a Bé- 
vallan : ã ) ) 191 0 
— Porquem é, não vá fazer alguma lou- 
carai aqui é muito fundo, e muito perigoso. 
— Que se ma dáa mim d'isso? -— disse 
“Bévallan — Alain, tem ahi uma navalha ?, 
— Uma navalha! — repetiu Margarida 
-espantado. : 
—. Sim, deixe-me cá, deixe-me cá. 
— Masque quer fazer com anayalha ? 
— Quero cortar uma: vara. : 
Margarida fitóu-o fixamente. 
— Ba pensava que o snr. iaclançar-se 
ado. | vol gi nozgsm d 
“= Obi amado | — disse Bévallan—pois. 
“pão, minha senhora | primeiro, porquo não 


am 
E 


as vafiligeos & ônusdo proprietario, o obri- 


zariã À 
Seus Deris, COnfrontações e mesmovaldr com 
à penx do pérdimento [para à fazenda) de 
todo Dopredio. sonegado que exceilesse, por 
exemplo, & 208000 réis. 

Esta deseripção ou inventario assim pre- 
parado, Séria entregue á direcção ou agencia 
do seu respectivo concelho. 

A direcção, em reuniões periodicas, con- 
junctamente com louvados informadores da 
freguezia, examinaria com Lodo o eseruplo as 
sobreditas descripções, lanto na parte des- 
criptiva, como nas louvações, e sendo a fi- 
nal assignadas igualmente pelos louvados, es- 
tes ficariam responsaveis pelo excesso. Averi- 
guariam igualmente os sonegados para aim- 
posição da pena, e descréveriam os que 0 
não tivessem sido, por seus donos: 

Tudo assim disposto, se criariam lantos 
livros — Tombos ou matrizes — como de fre- 
guezias houvesse no concelho, e pelo escri- 
vão seriam alli lançados e numerados todos 
aquelles itens por extenso. Conferido, tudo 
pelo presidente e vogaes, rubricariam lodas 
as folhas e assignariam no fim da descripção 
de cada proprietario, 

Todys estes trabalhos de matrizes se po= 
deriam dispôr,e preparar nos. 3 annos que 
teem de vigorar as que actunlmente se estão 
fazendo para os annos de 1861 a 1869. 

Pelo lhesouro seriam fornecidos ás di- 
versas, direcções ou agencias os, precisos, li- 
talos impressos — titulos de credito rural e 
commersial — os, quaes a exigencia. vocal do 
proprietario, lhe seriam, preenchidos e entre- 
gues, depois do assignados pela direcção, con- 
tendo a descripção do respectivo —item exi- 
gido, confrontação, valôr, numero de ordem 
etc. ete. Sendo arvores frucliferas (como oli- 
Veiras, Qu mesmo pequenos predios) poderia 
um só titulo comprehendar muitas, bem as- 
sim, quando um predio fosse de grande valor, 


que um litulo, e cada um d'estes, represen- 
taria, uma fracção do valor totals d'aquelle , 
declarando ser a, 1,º, 2.2,.8.3,4.?, els. etc. 
parte do valor total do predio tal e lal, que, 
sendo computado o seu valor em: tanto, foi 
dividido em tantos titulos, ele., ele. 


seu dono sacar sobre elles em qualquer, par- 
te do reino aonde a direcção ou agencia se 
achasse já habilitada a reconhecer e accredi- 
larvas assignaluras e signaes da direcção que 
Os firmasse. 

v» Esles saques, poderiam; ser em dinheiro 
ou em effeitos para commercio, e o seu pa- 
gamento e condições a contento dos interes- 
sados, 

As louyações, como em.cima se diz, vi- 
riam, a ser necessariamente baixas, condicção 
essencial para liran todo o receio ao contribuin- 
te; e dar toda a segurança e garantia ao em- 
prestador, E 

Queria que o proprietario assim habilita- 
do, confiadamente chegasse a, qualquer capi- 
talista, commerciante ou banco (que não lar- 
dariam; em inslituir-se) pedindo essacando 
dinheiro on ieffeitos. sobre um ou mais .titu- 
los, e em um delles, com referencia aos 
outros (sendo mais do que um) o saccador 
lavraria, por seu. proprio punho (sabendo es- 
crever) à quantia ou valor tomado, já' inclus 
so0 juro ou premiu, e assim o tempo do pa- 
gamento; lerminando pelo— acceite--em for- 
ma de leltra commercial, e não sabendo es- 
crever por alguem. a seu rogo e duas Leste- 
munhas. ç , ' 

Este, titulo ficaria assim na mão do em- 


que. vai por, [ou indossado e a quem] 
ser negociado a;quem melhor lh'o faça, ele, 
Chegado ao, Porto apresentaria os, lilulos á 
direcção ou agencia d'alli, que reconheceria 
ou não legaes o litulo e apresentante ; se Je- 
'gal Indo, Jhe poria o visto e reconhecimen- 
lo: das assignaturas dos da direcção, que s| 
houvesse: firmado, senão legal eu seria posto 
em! custodia ou. prestaria; fiança alé averiguar; 
assim legalisado. tudo, eu iria verificar o con- 
[me 

eston com lrajos, prop 

Igundos porque não sei nadar, confesso, 

—Se; não 'sabe, nadar, — disse. ella seg- 
camente — que importava estar vestido: com 
trajos proprios para, nadar ? | 
Liso — Diz bem tornou. Bévallan (com, di- 
vertida 4ranquillidade — mas a senhora “não 
tem o «maior ifteresse em, queen, me afo- 
gue, não dassim?. O, quequer é o seu lenço, 
é o ponto da qnestão,, Logo que eu/0, con- 
siga, fica; tranguilla, não é isto? jo. 

| «Pois bem, — tornou ella. resignada- 
mente — vá cortar a sua varas 

+ Bévallans que se não ataranta facilmente, 
desappareceu na: matta visinha, onde; onvi- 
mos durante algum tempo o ruido de ramos 
esgalhados; .d'ahj a pouco «veio armado d'um 
gumprido ramo de javelleira,, que. principiou 
a desfolhar e chapotar. k , 

00 — Osnr.!tenviona chegar ao lado d'alem 
com. osse pau? —disse Margarida, cuja ale- 
gria começava, a espertar-se manifestamente. 

— Deixe-me, «cá, deixe-me .çá | — repli- 
cou o, imperturbave) fidalgo. | 
Deixaram-n'o, Acabou deipreparara vara, 

e depois dirigiu-se á barca. Comprehende- 
tnos então que «o projecto delle era atraves- 
sar aoribeira na barca abaixo da caladopa, 
e, da parte d'alem, harpoar.o lenço, que não 
estava: muito distante. Feito este descobri- 
mento; soltaram todos ums grito de indigna- 
ção, que as demas,por via de regra gostam 


poderia. este comprehender-se. em mais doj 


Preenchidos. assim os litulos, poderia 


s para, nadar; se-|. 


O COMMÉRCIO DÔ PORTO, 


tracto. Recebida a importancia passaria o re- 


tha exacta descripção de todus 05 cibo e acceite na fórma dita. 


O empréstador iria! logo «registrar n'a- 
quella direcção o iuula tomado, é feito O regis- 
tro, estao participaria logo para aqui, a fim de 
ser- tambem aqui efeciuado. como aecrescimo 
da pessoa e. quantia, e uma certidão d'este 
registro definitivo seria enviada pela mesma 
via ao emprestador. Mas se nada roalisasse, ú 
minha volta com os titulos annullaria e de- 
clararia sem effeito aquelle registro interino. 

Chegada a epocha do pagamento, e não 
se verificando passado o dia aprasado, o cre- 
dor quando quizesse prolestaria a falta d'este 
perante a direcção da sua localidade, e n'es- 
te acto concederis [declarando-o por escri- 
pto] um, rasoavel uumero de dias para, ser 
avisado o devedor, o que a direcção faria im- 
melistamente, mandando a este uma nota do 
protesto, do tempo de espera e o lilulo de 
credito ou publica-fórma delle, para com lu- 
do isto ser intimado o devedor para, pagar 
dentro do praso que lhe fosse concedido, com 
a pena de lhe ser posto em praça o predio 
ou predios hypolhecados. Crêmos que do mes- 
mo modo que, é raro o litigio quando ha 
penhores de valorreal, do mesmo modo n'es- 
te caso Ludo acabaria aqui, 

Mas findo aquelle praso e não, havendo 
motivo equitalivo (como molestia ou ausen- 
cia Lemporaria) à direcção d'aqui poria imme- 
dialamente em praça aquelles bens pelo es- 
paço de 15 dias, e mediante editaes; mas 
bavendo-o; a direcção: o, participaria logo pa- 
ra ser communicado ao credor que altende- 
ria ou não como lhe apronvesse, 'e a sua res- 
posla por escripto se poria em execução. 

Coneluida a arrematação, o seu producto 
seria entregue na direcção, para fazer remel- 
ter por meio de lettrasão credor o importe 
do seu credito, bem assim as despezas com 
avisos, remessas, etc, ele. O credor mediahte 
aviso alli iria receber o seu debilo e pas- 
(sar, recibo, e os titulos originaes (se ainda 
os conservasse), o que Ludo seria envindo a 
esta direcção para entregar so, execulado. 

No caso de, contestação sobre arrema- 
ção ou falsificação, o processo seria remel- 
lido ás jusliças ordinarias, o seguido pelo 
ministerio publico como execução fiscal. 

O devedor poderia alienar seus predios 
depositando na direcção ou agencia da sua 
localidade o valor por que o tivesse bypolheca- 
do, que seria logo enviado na Íórma em: ci- 
ma dila. 

E" certo que para este processo Lerjamos, 
1.º as matrizes, 2.º um escrupuloso registro, 
.º em gito o grande e immenso capital rus- 
tico formando, por assim dizer, um grande 
banco geral de que todos seriamos accionis- 
tas e accionados, todos directores, lhesou- 
reiros e clavicularios, cada um na sua res- 
pecliva parte. pi? 

A nossa propriedade, reduzida hoje a in- 
certos e dispendiosos fructos, e em pequena 
escala a-hypolhecas por escripturas publicas, 
e. particulares, mas mediante grandes usuras, 
que na, verdade o emprestador precisa para 
se, compensar dos logros.e litigios por faltude 
legislação. simples e breve que lhe garanta 
o prompto embnlço. 

As vantagens, produzidas com uma tal 
medida, será ocioso dascrevel-as, e mesmo 
incompatíveis com o pequeno espaço de um 
ligeiro esboço, que. tão, pouco sei se; será 
admissivel, * : 

* Ei certo que o capitalista em pecunia po- 
deria empregar seus fundos com segurança. 

O capitalista em propriedade teria cre- 
dito na. razão dos bens que possuisse, 

O capitalista em inteligencia, e probi- 
dade. teria assim. quem com elle se associas- 
se, indossando-llie litulos para a interesse de 
ambos a desenvolver, ao mesmo lempo que 
o despido de probidade ficaria mais inhabili- 
tado do que hoje para, a (raficancia, e pro- 
curaria no trabalho manual sua subsistencia. 

O, proprietario, tendo de pôr em giro seu 
capital custico, será,0, primeiro a declarar n 
seu valor casonvel, e quando o; não faça lá tes 
mosa neção nas direcções 8 lonyados paca os 
excessivos ou omissos, 

Assim descripta e Jouvadaa propriedade 
ainda, que, baixa fosse [como devia ser] o 
seria com, à possivel igualdade, e ahi leria- 
mos uma mais solida, base: para. as contri= 
buições, e um, credito taliem giro que bem 
dispensaçia bancos ruraes propriamente ditos. 

Não se, receie a complicada, escriplura- 
ção pelo grande numero de transacções ; 
admitto que nas.praças de grande concorren- 
cia a direcção ou, agencia precisasse grande 
pessoal; no; resto seria Eta que fica 
indicado, 


“Villa Plor 22: de dezembro de 1860. 
Anlônio Ayres de Soveral, 


o! Fóral fó- 


ra. san de Bévallan ! pe 

Alto. Já, semhoras minhas. Isto é tal 
e qual o ovo de Christovão - Colombo,. Era. 
precisa muita somma de, invenção: 

» Entretanto, contra. o que esperavamos, 
aquella expedição, tão pacifica;; na apparen- 
gia, não; devia ira cabo; sem grandes com- 
moções e, mesmo perigos. Bévallan, em Ju- 
gar do ir direito á margem fronteira á pe- 
quena enseada ondo estava o amarradoiro. 
da barca, teve, o desatino de ir derivando 
até abicar a um ponto mais proximo da ca- 
tarata., Levou o «bote ao: meio da torrente, 
depois; deixou=o, insagua jabaixo:, mas per- 
eebeu logo que esta, na proximidade da ca- 
tadupa, como, allpahida pelo abysmo e ver- 
tiginosa, precipitava a: corrida com, assusta- 
dora velocidade. Previmos o perigo logo que 
9 vimos melter de travez o -bole e. remar 
gom febril energia. Luctou contra acorren- 
tes; durante alguns segundos, sem «grande 
vantagem. Ainda assim pouco a ponco lá se 
ja visinhando da margem opposta, posto;que 
a corrente continuasse: a Jeval-o, com, Lerri- 
vel impetuosidade | para/as -alcantis, cujo -re- 
tumbar ameaçador devia aturdir-lhe jos ou- 
vidos, Apenas lhe faltariam alguns pés, quan- 
do um supremo esforço o leyou; perto da ri- 
banceira, enisto foi a sua sulyação. E d'ahi 
tamanho salto deu para terra, que a. barca, 
impéllida pelo pé, resyalou logo por sobre 


vençã 
1 


muito, como é molorio, de vár empregos ar-. 
risgadas, DAS nos «outros. k 


ns penedos, s-veio-darcao poço, coma qui- 
lhaspacas citga, tus 6 talzt 


CAMARA MUNICIPAL DO PORTO. 


VEREAÇÃO: DE 17 DB/JANEIRO. 


Declarada aberta aisessão pelo sr. pre 
sidente, estando presentes 08 sis. | vereddo 
res Prgúeiredo, Leitede Paria, Lopes; Andra- 
de, Machado Pereira, Dourado, Martins, Ri- 
beiro de Faria e Silva Freitas, leu-se e ap- 
provou-se a acta da precedente 

Tendo sido pedida em officio-circular 
do governo civil a remessa do mappa demons- 
trativo das carnes verdes consumidas nesta 
concelho no anno de 1860: o snr. presidente 
declarou que já linha sido feita esta re- 
commendação. 

Mandou remetter ao exc.Mº commandan- 
te d'esta divisão militar o altestado do pre- 
ço do azeite e lenha no mez de outubro ul- 
timo, como fôra officialmente pedido. por se 
barer desencaminhado aquelle que em tem- 
po competente fóra, recebido. 

Foi inteirada por officio do administra- 
dor do 1.º bairro, em resposta ao que se 
lhe dirigira em 11 do corrente, de que os 
amanuenses ao “serviço da repartição - de fa- 
zenda eram Joaquim Ferraz de Souza Mello 
e Antonio Maria da Costa Pinto 

A pedido do administrador do 2.º bairro 
foi mandado admittir no estabelecimento dos 
rapazes addidos á calcetaria o rapaz José de 
Jesus, por andar vadeando na cidâde cober- 
to de andiajos e molestias, E declarou em 
uulro seu officio o mesmo administrador que 
os amanuenses encarregados do serviço da 
repartição de fazenda eram Francisco Teixei- 
ra Leite Sampaio e Francisco Correia de Frei- 
tas : inteirada. | 

Pur officio do administrador do 3.º bair- 
ro tambem, foi declarado serem-os amanuen- 
ses empregados na repartição de Fazenda, 
Antonio Maximiano Schlegel e Joaquim da Gu- 
nha Leite : inteirada- 

Pelo officio do juiz eleito da freguvzia 
de Miragaia, tevo conhecimento de que não 
se pudéra efectuar a intimação a D. Gertru- 
des Magna da Cunha Beça Pederneira por se 
achar, Entre os Rios. 

Ficou inteirada. pelo officio do juiz elei- 
lo da Sé que remetleu às respectivas certi= 
dões, de.so lerem verificado as intimações 
recommendadas em oficios de 2 e 5 docor- 
rente. X 

Tendo o lenente de engenheiros encar- 
regado da obra da nova alfandega pondera- 
du, que sendo os sens desejos proporcionar 
Ingar para na praia de Miragaia se continua- 
rem a receber os entulhos provenientes da 
cheia, que a camara mandára, remover, se 
lembrára, de córtar a canalisação do gaz pro- 
ximo á Porta Nobre para levantar parte da 
mesma, que carecia de ser mudada para a 
rua em construcção, e poder-se proceder aos 
alterramentos para se fazer o dita, tua, ve- 
rificando-se a ligação do encanamento logo 
que o muro em consirueção estivesse con- 
cluido, o que poderia demorar-se, o muito 
trez semanas, e não achando, inconvenignte 
nesta medida, com a qual se conformava (a 
Companhia, Portuense de Iluminação a Gaz, 
pedia comtudo que a camara lhe dissesse se 
podia efectuar taes trabalhos, por ser o prinz 
cipal interesse para o municipio :. deliberon: 


serem removidos os entulhos deixados. pela 
ultima cheia que obstruem completamente 
o, transito publico e a servidãoidas casas nas 
ruas da cidade baixa, nenhuma duvida ha- 
via em, concordar com a lembrança. suscita- 


ta, que a obra se apresse, o mais possivel 
pelo prejuizo que ao publico e ao serviço 
policial guusa a falta de iluminação, e que 
a camara contava com o zêlo e aclividade que 
elle empregaria no andamento dos trabalhos, 
e de que tantas provas tinha, dado nos obje- 
ctos de serviço, publico e interesse para es 
te municipio. F Dei 
Participando. q, Lenente de engenhoiros 


em virtude do ollicio que recebêra do director 
interino da. alfandega, maniára, proceder ao 
reparo. das excavaçõos, feitas, pela, cheia. no 
taes novo, e d0s removimentos dos entulhos, 
restondo agora saber, se o methodo que-será 
mais conveniente adoplar-se, para, restabele- 
cer o pavimento. da rua ou prlo. systema de 
mac-adam qu de empedramento;: deliberou 
que a junta das obras. fizesse, um exame na 
parte da entrada no sitio apontado .e. indi- 
casse qual.o systema de. calçada que deveria 
ser, preferido, acompanhando o seu, parecer 
como. respectivo orçamento, 

Teve, conhecimento. por outro oflicio do 
mésmo, de; que não poderão continuar a re- 
ceber-sejos entulhos na, praia de Miragaia, e 
que para alli eram lransportados desde o dia 15 
e que, para obstar, a este inconveniente, lem- 


“o Em quanto o perigo durou, aimpres-| 
são, que tivemos, em presença, de (al scena; 
fôra inquietadora, mas, socegados os animos, 
era natural que outro, sentimento, de contrasç| 
te nos accommeltesse d vista do desfecho de 
uma axentura, que tanto dizia com o impe: 


façanha. Demais a mais, o riso é causa as- 
sim facil quanto natural, depois, dos, sustns 
felizmente desvanecidos. . Pelo, que, não hou- 
ve d'entre nós pessoa que não risse a ban- 
deiras despregadas, logo que vimos; Béval- 
lan fóra, do bote, Deve dizer-se que ainda 
então se completava o inforiunio, d'elle com 
um promenor verdadeiramente de, apoquen- 
lar. A nibanceira, a que elle se alirara, apre- 
sentava uma ladeira escorregadia e bumida; 
apenas, assentou n'ella o; pé, resvalou, e co- 
hiu de costas; felizmente que lhe ficavam, 4 
mão alguns galhos solidos,'e afenrou-se fre- 
neticamente n'elles, em quanto as; pernas se 
debaliam como dous remos furiosos na agua 
pouco funda, que banhava ja margem. Como. 
Já não havia sombra: de periga, o especlaçu 
lo deste. combate, era puramento ridiculo, 
e lenho de fé que esta cruel ideia ajuntava 
aos esforços de Bévallan uma desastrosa pre- 
cipitação, que lhe cetardava a sahida. Con- 
seguiu por im por-se a pé e firmar o, pé 
na; riba; depois, outra, vez, de, repente, es- 
correga o homem, rasgando, os silveiraes na 
queda, e eil-o ahi repetindo .na agua, com 
evidente desesperação, a sua, pantomima de- 
sordenada. Ninguem já se podia ver. Map= 


que em altenção á necessidade que havia de|. 


da por elle director, lendo comtudo em. vis-|- 


encarregado da obra da nova alfandega, que |- 


brára em officio de 11 do conente o unico |- 


ligamento e aprumo ordinario mo, heroa da| 


EE onaMga 


FE ES 
meio de conlinuár ajteceber alguns entulhos; 
e participava igislmênte ter mandado lim 
para rua occidenlal de Mirágaia de todo o lôdo 
nella depositado por aceasião da ultima cheia, 
não obstante ser da competencia da camara 
mandar fazél-o : Pesdlveir que se respondesse 
quanto á primeira parte o que já fôra deli 
berado quando n'esta sessão se leu o outro 
officio sobre o mesmo assumpto;-e quantos 
segunda parte que se lhe agradecesse 0 serviço 
da limpeza da rua a que elle tinha mandado: 
proceder. Poa 
Por officio dos directores da Companhia 
Portuense de Iluminação a Gaz, foi parti 
cipada a proposta que lhe tinha sido feita 
pelo director das obras da” nova alfandega 
para levantar a, canalisação junto á Porta 
Nobre, e ser mudada para a nova rua, de- 
clarando que não obstânte ficar interceptada 
a passagem do gaz para Miragaia e ser ali. 
mentado o gaz para a cidade pela rua da 
Restauração, comtudo não duvidavam annuir 
á proposta se assim. aprouvesse à camara 
deliberou que se lhe respondesse dando-lhe 
conhecimento da resolução tomada sobre est 
assumpto, quando se leu o officio do director 
das obras da nova alfandega. oie 
Foi inteicada por outro Soficio dos di- 
rectores da mesimy companhia, que remettew 
a parto dada pelo fiscal da iluminação, pela 
qual se declirava lerem sido descobertos e 
capturados os aulhores de so apagarem os 
lampiões: da iluminação publica, & então es- 
peravam elles directores fossem relevadas es- 
sas bis que a companhia não tinha com 
mettido , semeia 
Teys conhecimento pelo officio do dir 
clor interino da alfandega, em resposta, aq 
officio que se lhe dirigira em AÍ do corren- 
te, de que fôra ordenado so commandante 
dos guardas de bordo o fazer entréga das 
chaves das latrinas do caes da alfandega & 
pessoa que as costumava ter, a fimde velar 
pela sua limpeza. 

Pelo oficio do 1.º bibliothecario , ficom, 
inteirada da recepção do livro «Reforma das 
Cadeias de Portugal» que lhe fora, enviado 
em 22 de dezembro ultimo. ' 
Determinou que o mestre José Luiz, Nox 
gueira passasse a examinar as ruinas do mus 
ro de um quintal pertencenta a José Ferrei- 
ra dos Santos Silva, que desabára sobra as 
escadas junto à igreja da Bôa Viagem em 
Massarellos, e indicasse com O respectivo or- 
gamento qual a obra que tinha a fazer-se no 
terreno publico, para evilar novo desabamen- 
to do muro, que o proprietarió pretendia 
reconstruir. Pg ro dUtedi u 
Determinou' tambem. que, o meslre;car- 
pinteiro do municipio passasse a orçar a, dj 
ipeza de novas, portas no, armazem do ter 
reiro da alfandega, as quaes tinham, si 
vadas pela cheia do rio. ) 


vo q- EE 
Igualmente ordenou, -que a junta das 
obras, examinasse a cosa, n.º 419 a 12 sita 
ua rva dos Banhos, e que se. dizia estar eni 
estado, de ruina, informando por escripto Or 
bre, o seu estado.., us jn3u0925b 

- Despacharam-se os requerimentos, das 
partes, e levantou-se a sessão... 164 


“PARTE OPRICI 


SYNOPSE DA PARTE, OFFICIAL. DO Diário 
«Lassoa n.º. 30 DRT DE FEVEREIRO, 
MINISTERIO DO REINO. ! 
Decreto nómeando cavalleiro da ordem de 
Christo ao bacharel Acacio Manoel Pereira, admi- 
nistrador do concelho d'alter do Chão, |» 
— Oulro abrindo um credito supplementar até k 
quantia 'de 16:0008000 ra, para “despezas- extraor- 
Saude” publica noacíual 'anno “etono- 


Mt 


dinárias de! 
mico, U inlesk cup esiproiiarandni 
MINISTERIO, DA, FAZENDA...) 0 
= Segundos annuhcios dos maúfrágios (da galeota 
tolihitem «alfa» e da galera norvegueza! cWes- 
Uoldy. 43 


UERRA: 


o, MINISTERIO DA. ( 
Ordem do exercito n.º 2, D 92 E 
MINISTERIO DOS NEGONIOS RANGEIROS 
[ de lei appróvando para que possa ser ri 
Tificado pelo poder executivo o tractado de'pd 
zade'e commorcio entre Portagal-é oJapã E 
do em leddo, pelos respeelivos -plenipolencimeios em 
B dejagosto de 1860, sui Leto 
MINISTERIO DAS OBRAS CIO E 

slog 9 nssugl 
“Decreto declaran: 


NQUSTM LA a aglid clas bd 
do de utilidade a 
| gente a expropriação da parte de um armazem silo 
em Villa'Nova de Gara, e pertêncente do dr, Bernar- 


tinuação das, obras da estrada da ponte pensil d 
DE AD PATO ND Eure pi Ea e eo 

— Resumo “do activo e. passivo do Banco C 
mereiul do Porto em 31 de janeiro de 1861. 
- MINISTERIO “DOS NEGÓCIOS DA- MARINHA E UL- 


TRANAR. O eumiey 


1 Rel 
desde 


alguns despachos: 


laçãi ue tiveram logar 
ogin OO e JoFiEIDiD IP emma dr 


m 


garida munca-se-ving em patuscada-destesfoi- 
tiol Nem já a dignidade a continha; á se- 
melhança de uma mympha ebria de riso, 
fazia eccoar as gargalhadas que a tinham 
em convulsões, Ria e dava palmas, gritando 
EQr;;a VAZ. Gnirecoriada : o rom obtidas 
“—Bravol bravo | snr. de Bévallan | lindis- 
simo ! delicioso! pittoresco! Salvador Roza ! 
“Bévallan,, n'gsto, comenas | conseguira 
apegarvem terra firme; delá-voltando-sa;para 
as damas: dinigio-|bes: um , discursos que 0 
estrondenr: da ccaladupa não  dejxava, ouxir 
distinctamente ; mas , pelo animado ida mi- 
mica e moyimentos iliseriplivos. dosibraças, 
e omodo: alrapalbado dos seus sorrisos, p= 


zendo a explicação apologelicado;seu desastre. 
=> Sim men «querido snro— diziaMon- 
garida continuando a vir cow, implacavel 
barbaridade -doimulher— a sabida «6 excel- 
lente | bellissima sabida;l Seja feliz).10007 
Quando voltou áseriodade, perguntou= 
me como: se; poderia reparar'a bares descon= 
junetada, que era a melhor «das nossa frota- 
sinha.;Promelli voltar-no dia seguinte com 
carpinteiros, e presidir á compostuna do bolg; 
depois «fomos: caminhando. jovialmente pelos 
prados; .n direcção do eastelto., «ão ;passo 
que Bévallan, porque «não--estavarcem! Inajo” 
de-malação, devia renanciar a mjintar-se coni- 
nosco,' e)lá se sumiuscom melancholico |as- 
peclo- por; detraz: - dos. penhascos que Dór- 
dum ac outra margem. secos 0 map 

[Contindai]i 


dino Ferreira da)Gosta e Silva Pacheco, para acon- - 


démos comprehender que gjleonos estava fas | 


INTERIOR. 


LISBOA, 7 DE FEVEREIRO, 


[Corresp.. part. do, «Commercio do Porto».) 


Depois de fecharmos a nossa carta de 
hontem, -a-camara dos pares approvou sem 
discussão o projecto: da, 'nltima reforma das 
pautas, q 

A commissão de fazenda da mesma ca- 
mara, foi tambein hontem convocada para 
dár o seu parecer sobre o projecto de des- 
amortisação, A commissão onda; se-acha o 
projecto dos vinhos vai ser igualmente con- 
vocada na segunda feira, para tomar a sua 
resolução. sobre lão importante assumplo. 
Não o é antes porque o snr. marquez de 
Ficalho, que. é o presidente damesma coms 
missão. está de semana no. Paço. 

“70 «Diario» de hoje publica a lei que 
approva para que possa ser ratificado pelo 
poder execulivo, O tractado de paz, amisade 
e commercio ultimamente celebrado com o 
Japão. E 7 

* Como dissemos no 'post-scriptum da 
nossa carta, de "hontem, com relação á nova 
companhia Utilidade Publica, o sat, minis- 
tro-da fazenda oppõe eflectivamente alguma 
objecção a certas condições -de que o snr. 
Macedo. Pinto, — de acordo: tom os princi- 

- paes  mbuluantes — parece que não póde pres- 


cindir- Mas pela manoira prudente e acerta-) 


da por que'o referido cavalheiro conduz a 
negociação: por: parte da “companhia, é ain- 
da de esperar queo snr. ministro da fa- 
zendavxenha a bomacordo. Se assim não 
acontecer, sepor uma renitencia em que al- 
guem poderia 'vêr“:só “um: capricho, 0 snr. 
Avilaidésse motivoa que a nova companhia 


Utilidade Publica não fosse a effeito, 's. exo.?| 


ervirio uma: grande parte do paiz, com 
aravel perda do bom nome que como 
em adquirido. Quando da par- 


dess 
) mar 
ministro, 


te do snr. Avila. esteve a rasão n'este mes-| - 


mo negocto da companhia; Utilidade Publica 
não lh'a negamos, Desagradamos: n'isso a al- 
guns onvalheiros que nos honcam com bom, 
tralo, mas entendemos q e fomos justos, As 
circumslancias porém (de hoje não são as mes- 
mas de então. Ão reconhecido e importante 
sacrificio que alguns d'esses cayalheiros .fizo- 
ram para a formação da companhia Ulilida- 
de-Publica,-é -preciso -que corresponda-al- 
guma condescandencia do governo e tanto 
mais quando é certo que por parte dos ca-|| 
valbeiros a que alludimos preponderou, para 
a resolução que tomaram, à affeição “politi- 
ca que teem pela situação aotusl,' porques 
em fim, contractos lão importantes como é 


o projec referida c ropanhia, dão 
sempre certa força aus governos 


que os fazem. : 310) 
=! De restounão desesperamos da ultima- 
ção do negocio, em termos: que satisfaçam: 
uma e outra parte. Se desesperassemos, — 
se anova Companhia “Utilidade Publicainão 
chegasse a organisar-se, muito perderiauma 
grande párte do paiz, porque o: snr. 'depu= 
tado Paria! Guimarões, apoiado .por um nu-: 
mero consideravel dos seus collegas, sabe- 
DOS -Mnba, tencionado propôr á camara 
emprestimo fosse exclusivamente ap- 
icado para a construcção das estradas, do 
linho e Traz-os-Montes, que se seguem : 
o Porto a Guimarães por Santo 
Thyrso [conclusão]. 


De Broga a Valença; [conclus; O Diz 
De Bragaa Ponte do Lima [conclusão] 26, » 
De Caminha, a, Valença. «ee wear e 25 


a Braga..,. 


a Chaves por Fa 


marante, pelas 


Caldas de Vizella [conclusão]... 20 » 
Dee de aim a Villa Nova - 
de. olicho. AR ER » 
Do Poa à pu | do eim por - 
Villa do Conde; 'se as camatas 
m PIN oe, f jos concelhos são «, 
=sltatônsados! pela 'estrada, cun-.-” 
correrem com as quantias, cons... 
fontes da lei de 27- de-fevereiro 
de 1808,...... 80» 


- Total dos kilometros...... 300 
o» Ma, pois, os, meios, necessarios para se 
comegur desde já a construcção das referi- 
das sessenta e tentas-leguas de estradas tão 
importantes, aSsio como está segurou apoio 
da camara é proposta que 'o'snr. Faria Gui- 
maries, segundo nos informam, tenciona fa- 
zer; se o contracto de emprestimo se real 
sar. O unico. obstaculo está da, parte;/do 
governo. ] t 
Convem ainda observar que não são só 
as duas provincias do Minho e Traz-os:mon- 
tes que leem interesse em que o empresti- 
mo da inova Companhia Utilidade Publica 
seja aplicado. para as mencionadas estradas. 
As outras províncias tambem lucram n'isso, 
pois que, elliviado -o governo da despeza 
Jmedinta da construeção d'ellss, fica livre 
para poder applicat pera outras estradas to- 
dos os meios que “os camaras lhe votem | 
ainda mais, D0bo oo Ro: - 
“="A Coihpanhia Utilidade Publica sendo de- 
vidamente considerada, póde tambem con- 
correr com os capilaes precisos para outras 
vias de comunicação em que O governo con- 
venha, pois que, Qlosadis projécto dos seus 
estalulos, lem a faculdade de elevar o seu 
fundo, o que lho'será mais facil sendo para 
tal ficar, ta uusis , 
ua “Osnr: deputado Castro Ferreri disse n'uma 
das ultimas sessões que sempre que na ca- 
mara se ltroclava' de estrudus sê “sentig 
Uma, excilação geral; que todos, os snes. de- 
putados faze sentir ao governo as palpitan- 
tes necessidades da vinçao publica nas loce- 
lidades- que representam. Mas isto não acon- 
tecb'só pm comara,jaconteco ogualaiónta por 
todo o paiz. Garantida) que seja pelo governo 
a efectiva applicação dos fundos de que cao- 
recer para obras publicas, lem capitaes de 
sóbra nv paiz. Paraas vias ordinariss não se 
necessitam emprezas nem capitáes estrangei- 
ros. B é para isto que lódos os góvertias de- 
vem applicar a sua alénção, “A riquesa do 
paiz, não, se deccula, Nenhuuys, ministro glori- 
lica o seu nome com ordensreãos estrivaes 
de fazendo, que augmentem 30,40 ou 50 
Or, Cento O, Valur dus proprivdades, para,po- 


esumelhor impôr o imbuto, ser elevação da! rança que tintiá nos princípios clementares-de 


“|relações hão-de melhorar consideravelmente, 


| vez; por disposição o circunstancias indi- 


O COMMERCIO DO PORTO. 


percentagem. A illusão de similhante artifício 
desapparece para o contribuinte 4 bôca do 
cofre. O que nunca desapparece, o que hon- 
rave acredita os. governos são os meios que 
empregarem para augmento e desenvolvimento 
dos diversos elementos de riqueza e do seu! 
maximo aproveitamento, e para isto nada con-| 
corre tão poderosamente como as vias de 
communicação. Quando as houver em Traz- 
os-montes, no Alemtejo e m'outros logares 
das províncias e a par d'ellas tivermos um 
governo que destine 50, 100 ou 201) contos 
em fazer transportar familias inteiras do Mi- 
nho, onde superabundaa população, para on- 
de ha falta della, a emigração para O Brazil 
ha-de diminuir, os imensos tractos que 
tamos de magníficos (errenos incultos hão-dg 
tornar-se produclivos, as nossas condieções 
economicas e de população em todas as suas 


e emfim, havemos de auferir todas as van- 
tagens d'este bello torrão que a Providencia 
nas concedeu e que tão mal Lemos sabido 
apreciar e aproveitar. 

Desculpem-nos os leitores se em logar 
de nolicias encontram ás vezes d'eslas diva 
gações que posto sejam breves não são da 
nossa competencia. Tratar de taes assumptos 
é da exclusiva missão d'outrô nosso collega 
n'este jornal e elle nunca deixou nem jâmais 
deixa de o fazer com a proficiencia e apti- 
dão de «que todos damos testemunho. 

Os ciumes levaram um joven marinhei 
ro à fazer hontem á tarde duas morles, A 
da sua amasia e d'outro individuo com quem 
a encontrou conversándo. As duas viclimas 
sobrevivéram apenas alguns momentos. 

O desgraçado foi logo preso: Quando 
arremessou a navalha ainda ía ferindo outro 
individuo. . 

FUNDOS ESTRANGEIROS 
Cotações de hontem. 


> (BoxeriM TELEGRAPHICO,) : 


* Bolsa de Madrid: —3 por cento consoli- 
dado a 48,50 — 3 dito diferido a 41,80, 
".:» Bolsa de Pariz,,— 3 por cento francez 
a 68,25-4.1/2 dito a 97,65. .- | 

vv Bolsa'de Londres. — Consolidados de 91 
3/4 a 91 7/8. so gu 

Está chovendo lanto que-nos é impos- 
sivel sabir para procurar saber se ha mais 
alguma cousa; que: noticiar, Mas parece-nos 
que não ha. O dia está escurecendo tanto quê 
ésdiMhicil poder lér dentro das casas. 


xo, COIMBRA, 7 DE FEVEREIRO. 
t [Do nosso correspondente. 


“0' delegado 'de'saude d'este districto re- 
solveu-se finalmente a satisfozer às bem en- 
tendidas indicações da imprensa vindo dar 
notícia oficial do nosso estado sanitario. Ex- 
tractamos: da sua correspondencia 'o que vet- 
dadeiramente diz respeito ao que interessa 
saber-se. E O seguinte: A 

| « As exaggerações ácerca do estado sa- 
nitario em Conubra tem dado logar a, for- 
mar-se uma ideia muito, diferente do que 
na realidade é. 

« Quusas meteorologicas extraordinarias, 
quo: sobrexieram nos principios do mez, é 
a-que , nem sempre, póde subtraliir-se queu 
tem deveres a cumprir em dias e horas de- 
terminadas, concorretem para que alguns 
individuos: d'uma classe numerosa, e por 
muitos litulos caros á patria, fossem acow- 
metidos das febres, que já nos mezes an- 
terivres “nham predotwinado (gastro-intéri- 
tes mais ou menos complicadas) e que, tal- 


viduaes n'alguns d'elles ; tomaram win cara- 
clor' mais grave, que até alli não tinha 
do sdpelosças À 
«Esto triste aconlecimeto foi a “causa 
dos' boatos é noticias alterradoras que lize- 
ransecho ao longe. Depois d'issó, porém não 
houve” novos cásos d'essas febres; que pa- 
rece terem sido substituídas “pelas aflecções 
proprias' da estação, quo mesino são actual- 
mente bem poucas. : ; 
- « O movimento é mortalidade dos hos- 
pitses n'este “ niez, computado com) o dos 
mezes anteriores, ,& mesmo com o corres- 
pondente do anno passado não offerece di] 
ferença notavel. é 
«Já se vê, pois, que nom ha epide- 
mia em Coimbra, nem'é tão mau o estado 
samilario. » d o 
0'snr. delegado de saude mostra-se 
muito agastado cum os jornalistas e corres-| 
pondentes, que lhe' fizeram insinuações  tre- 
nos leses. Como temosa bonra'de pertencer 
aus: ultimos, não podemos deixar: de dizer 
que pela nússa partenão conhecemos o snr. 
José Simões de Curvalho, nem costumamos, 
quando escrevemos, olhar para individdos. 
Pedimos primeira e segunda vez, que se 
publicasse um, boletim vullicial, que tran- 
quillisasse os espiritosoMais limoratos, € as 
pessoas que estivessem mal informadas; por-] 
que julgavamos, e julgamos ainda hoje, qué 
su delegado de saude do districio “competia 
fazêl-o; Onde estão aquivas insinuações me- 
mos leges ? 
Ia gente que munca ' vem á imprensa 
para se juslilitar que' não empregue meia 
duzia -de phrases sabellioas que- por lim nada 
provam sendo a verdade dá: accusação e a 
pouca consideração” du que 'se pretende de= 
fender. é ] 
== O estado sanitário está efectivamente 
hoje muito melhor, Os estudantes que es- 
tavam em perigo estão: sinda bastante doen- 
tes, mas já muito melhores e já livres. Fo 
lizmente não morreu úisis nenhum. 

Já que falamos emb estudantes, lem- 
Dramos a ideia des ultimos fallecimentos, 
não podemos eximir-nos de fazer particular 
menção d'uma proposta apresentada na con- 
gregação de malbematica de 31 do passado, | 
que diz respeito a um estudante que ba 
pouco fallecou d'um Lypho, e que todos cho-' 


dades, como: “pelas relações de'sua familia | 
aqui respeitável! pelos seus talentos. , 

Bis a proposta: 

« Alexandre Alberto de Sousa Pinto, or- 
dinario n.º no primeiro aúno dafacul- 
dude de matbemalica: foi estudante de um 
merecimento Intersrio “relevante, pela segu- 


raram não só pelas suas excellentes quali-, 


instrurção secundaria, relativos a mathema- 
tica; pela” applitação e regularidade no estu- 
do das disciplinas, que alcançou no primei- 
ro anno ; pela exposição melhodica e fluente 
das lições; e pela facilidade em comprehen- 
der doutrinas, que lhe eram pela 'primeira 
vez apresentadas. — Coimbra 31 de janeiro 
de 1861. — Rufino Guerra Osorio. » 
Deliberou-se que esta proposta fosse lan- 


içada na acta, e todos os assistentes se mos- 


traram commovidos com esta scena, que fez 
brotar lagrimas de saudade ao tio do talen- 
toso mancebo, Basilio Alberto de Sousa Pinto. 
Todos os olhos se humedeceram, vendo cor- 
rer as lagrimas pelas faces d'om homem en- 
canecido na seiencia e na idade, e que ce- 
deu ao peso da dôr. E muito justa é ella, 
porque viu sumir-sé uma existencia, que 
podia ser o amparo d'uma familia numerosa, 
e dava já indícios de não desmerecer a re- 
patação do pai na sciencia malhematica. 
Conlingam as contestações por causa do 
caminho de ferro do norte. Todoso querem 
pela sua porta, é julgam a sua terra duma 
tal importancia commercial e industrial, que 
imereco adjuiicar-se-lhe um caminho de ferro, 
embora para isso seja necessário sugeital-o 
a dezenas de curvas é se sobrecarregue 0 Lhe- 
souro com algimas centenas de contos. 
Acamara de Monte-mór-o-velho represen- 
ton agora ão parlamento, mostrando a con- 
veniencia de levar o caminho do norte por 
aquella villa, desviando-o. dos pontos que 
mais podem pôr as províncias da Beira em 
comunicação rapida com o resto do paiz. 
A camara; tira Us seas argumentos da 
antiguidade da villa, onde morreram tantos 
mouros,:a0. braço forte 'dys nossos ihéroes , 
e de não haver por alli ao menossum cas 
minho vicinal (1). E é a camara ia que oidiz 
ao parlamento em uma representação, deque 
vimos, uma «cópia;| Aponta o seu: concelho 
como um-dos mais ricos, pelo qual yvalea 
pena dar uma volta com ocaminho de fereo, 
e não lem feild os caminhos «vicinses, sem 
os quaes de pouco lhe vale que o cai 
de-ferró passe às portas de Monte-mór-o- 
velho. é ? 
Nós desejaramos vêr todo. o pniz sulcado 


vel! por/ ora; e causa-rios lêdiolanta preten- 
ção parva, e muito mais 'o haver quem lhes 
dê ouvidos: Com o caminho de ferro estão: 
sedando-desconchavos intoleraveis:: Vao-no 
chegando quanto possirel-ao mar, que é exa- 
ctamente nor onde elle deve render menos, 
porque ninguem (roca a via aquatica, mais 
barata incomparavelmente, pela de ferro, ex- 
cepto nos casos em que houver muita pressa. 
E”, porém, de notar que'por tal systema, 
cujas vantagens. ainda. ninguem. deseobriu , 
não sendo difficil a ninguem notar osáncoa+ 
senientes e desperdícios, umas cidades ou 
villas ficam) com o mar a bater-lhe nas mu- 
ralhas ou a pequena-distancia, e ainda com 
o caminho de ferro; ouiras ficam sem porto, 
porque é naturalmente impossivel, um cami- 
nho de ferro, e ainda-sem uma estrada bda 
que as ponha em communicação | 
So isto é um syslema aduinistralivo ; 
se com similhante directriz de caminho de 
ferro do norte se tem em: vista: desenvolver 
os"elementos dé riqueza publica e conver- 
télios em verdadeira, prosperidade nacional, 
se é isto e não uma outra cousa, de que 
agora. nus não lembra-o nome, então confos- 
samos que muito engafiado andâmos em cou- 
sas de administração é de sciencia economica, 
No. sabbado, e domingo. proximo .bouve) 
um bazar no; jardim botanico “em: favor' ua! 
sociedade prilantropico academica, que'ren- 
dea 2098070 réis. à : 
No jardim levantou-se um pavilhão de- 
baixo do-qual estavam-as” senhóras, que em 
ambos os dias concorreram em numero cres- 
cido para tornar mais interessante esta festa, 
de caridade, em que as senhoras de Coim- 
bra mostram sempre que comprehendem e se- 
guem a doutrina do evangelho. 
Hontem e hoje tem chovido bastante, e 
está o Lempo frio c um pouco desabrido. Se 
a ehuvafosse mais quente, talvez tivessemos 
nova, enchente, porque na serra da Estrella) 
estão grandes massas de neve, sa 006 
A respeito de mascaradas nada ha que 
mereça mencionar-se. No domingo apparece- 
ram alguns mascaras, que nada significavam 
de novo. Assim mesmo ha:quem veja n'aquillo 
jum indício de mais animação nos festejos do 
carnaval do que nos anhos anteriores, Pode ser. 


CARRAZEDA DE ANCIÃES 1.º DE FEVEREIRO. 
(Correspondencia part.) 


Está quasi a fázer um mêz que se acham 
abertas as côrles, e oxalá que as reformas 
ba tanto tempo prometdas e que são lão de- 
s-jadas, encerrem alguma causa de ulilida- 
de para esta provincia que tão despresada tem 
sido de todos os governos. Uma das maio 
res" necessidadesque sentiios é ade vias de 
communicação commodas para facilidade dos 
transportes, que aqui se fazem só argranda 
custo. ” 
A provincia transmontana é muito abun- 
dante, colhe munto vinho, azeite, pão, lãs é 
outros generos, porém as estradas são pes- 
simas. Por esta rasão, Os generos ficam sem- 
pre carissimos, evisto faz com que não pos- 
sámos apresentar Os nossos nos mercados do 
reino,/nem tão baratos nem com tanta faci- 
lidade, . como outras províncias. Só d'aqui ao 
caes de Foz-Tua custa o transporte duma pi- 
pa de 28400"a 38000 réis, quando se hou- 
vesse uma bôa estrada, o muito que, poderia 
custar seria dé 800 a 18200 réis. E note-se 
que não basta custar O transporte d'unia pi- 
pa aquelle excessivo preço; o peior é não 
havér muitas vezes quem a conduza, «s 
Não exaggeramos; indicamos fielmente 
o estado das nossas estradas, que 'é deplo= 
ravel, em comparação com “as da maior parte 
do-reino. Em toda a parto as camaras se 
esmeram: na construcção .e. reparo dás. estra- 
das, 'só aqui nada. se- faz; em toda a parte 
o progresso marcha a passosJargos, só aqui 
caminha bem vagarosamente. E' necessario 
que a “camara “tando coimpór as estradas 
para-quê os visjantes não digam que em An- 
teraes tado corça do. abandono, ' 
Vimos com. bastante - pezar a! aggressão 


que em uma correspondencia d'aqui, inse- 


de caminhos de ferro, todos os rios cortados| . 
de pontes, etc; mas julgamos isso impossi-|. 


rida no «Purgalorio», é dirigida contra o 
sor. presidente da camara. Parece-nos! que 
o snr. presidente é homem de espirito ele- 
vado e muito capaz para bem desempenhar 
o lugar que occupa. O que desejáramos é 
que s. exc.? livesse mais em vista os inte- 
resses do Douro é o bem geral, é não olhasse 
para meia duzia de egoistas, que querem en- 
riquecer com a desgraça dos outros. 

O Douro bem diz o nome do snr. Na- 
zarelh quê tanto se lem esforçado por re- 
primir o contrabando” da aguardente, Sabe- 
mos agora que sua exc.? vai deixar o lugar 
de director interino da alfandega d'essa ei- 
dade para ir occupar o seu lugar em Lisboa. 
Sua exc.º retira-se, mas o seu nome ficará 
gravado nos corações dos transmontanos, aos 
quaes tanto bem tem feito. O'snr, Nazareth 
lem-se esmerado para que o serviço fiscal 
seja feito com a maior regularidade possivel, 
e osssetis esforços tem sido corvados de bom 
resultado e muito mais o seriam se todus 
os chefes de pustos fiseaes fivessem a ener- 
gia necessaria, o que nem em todos se dá. 
Sua exc.? deveria mandar rélirar ao seu 
bosto no Pinhão o chefe que hoje “está em 
Foz-Tua, “pois que aqui requer-se um chefe 
energico, recto e justiceiro; Não accúsamos 
o que ahi está, mas'o que 'é verdade é que 
elle não serve para Foz-Tua, porque lhe fal- 
tam os requisitos necessarios para bem de- 
sempenhar o séu lug+r. Em Foz-Tua .precisa- 
se de umchefe, que além de energico, faça 


iguaes perante a lei. Ha por aqui quem se 


queixe muito de injustiças por elle | 
No 19 do mesmo passad 


ceu uma desgraça no rio Douro, no sitio 
do Cachão. Foi ao fundo um barco que ial 
paráo Subur, e affogou-se. Jum desgraçado 
marinheiro: » 

Um lanço de e: 


strada nova, “que já es- 
muito com a/ ultima, cheia, ficando em algu- 
mas partes intransitavel, À DO agi 
O preço do vinho do co 
408000 a 458000 réis. 


Cortês. — Não recebemos hoje como 
deviamos, o extracto da sessão do dia 7 da 
camara dos sars. deputados. E 
“Estrada da Bandeira, — 
peza feita, no mez de janeiro vili 
as obras da estrada da ponte pen 
da Bandeira, foi de “1:1208965 rn 
Com o pessoal 9618005 réis o ci 
terial 898910 réis. hrs 
— Alem d'esta despeza, fez-se a de 2 con- 
tos de réis, para pagamento da expropriação 
na quinta do Pereireta, Pérteiconláido! shr. 
Aguilar, Sie 2 ind 
* Falecimentos, — Falfecou hontem 
ás 2 horas da tarde o snr. Manoel Pereira 
Guimarães e Silva, antigo e bem conceituado 
commerciante d'esta praça, que foi por, ve- 
zes direclor do Banco Commercial do Porto, 
da Associação Commercial e d'oulras com- 
panhias; e exerceu varios sorgos municipães. 
Faleceu tambem o snr. padre Corne- 
lio Odeia, irlandez, que ha muitos annos 
ensinava a lingua ingleza, como professor 
particular. Pertenceu á ordem de S, Domin-. 
gos, e foi conventual n'esta cidade. Juntava 
a uma não vulgar instrucção muita modes- 
tia é tracto delicado, que o fazia geralmente 
bemquisto. 2 EEE es genro 
“Acer 


cidade o snr. dr. Adrian 
redo Malheiro. a k 
— Wemissão. — Por decreto de 16 de ja- 
meiro ultimo, fui exonerado do lugar de admi- 
nistrador do concelho da Marco de Canavezes 
o snr. Caetano de Queiroz Montenégro. 
“Ehecatro de S. João Annun-| 
ciou-se . para hontem à opera «O Elixir de 
Amor» com algumas mutilações, j 

O publico, que descréra do medico Dul 
camara, perdeu. toda a fé, no seu elixir, e 
de antemão projectou uma ruidosa manifes- 
tação de desagrado. E 
Ao dar do signal para começar a or- 
chestra, rompeu uma pateada atroadora, que 
durou alguns. minulos, e por mais tres ve- 
zes se repetiu, quando a orchestra se dis- 
punha a tocar. 

O snr. administrador do-1.º-bairro di- 
rigiu-se então ao publico, dizendo que to- 
dos aquelles a: quem não agradasse o éspe- 
ctacálo annanciado se. podiam retirar; por- 
que, sendo assignantes, se lhês- não cuntapid! 
a récita”, er aos que o não fussemsê tesli- 
tuiria-o dinheiro” do: bilhete: de” entrada. 
Retiraram-se uns 7 assignantes de 'ca- 
marote. 
Apesar do padido feito pela euthoridade 
aos pateantes para que'se “acommodassem, 
a pateada" começou de novo logo! que Subiu 
"o panho e durou até entrada: do tenor; em 
seena. ' E E 
Houve depois alguns applausos e uma 
chamada &'snr.º Donati no fim: do rondó, 

No domingo, 2:º e 9.ºfvira bra: no lhea- 
tro de S. João os costumados bailes de'mas- 
caras. . 

Esperteza. = Em' Coimbro, segundo 
conta um jornal daquella cidade, haviauma 
mulber-idoss; que á falta d'outros recursos, 
recorreu “sos “do seu engenho, que” pelos 
modos era fertil. ! 

Empregou' taes artes que conseguiv'que 
uma sus amiga walimentasso, niediante a 
promessa que lhe fez de a constitúiroher- 
deira! da riqueza que disse éstar num Dabu 
fechado, e" que só'-por' sua morte-dovia 
abrir-se, dt 

A amiga cumpriu“ por'sus parte 9º 'mor- 
rendo ultimamente 'a dona do babo,foileste 
aberto, 'e em» vez da riqueza “esperáda, “só 
continha farrapos; ferros velhos “eim feno 
de branir | evil à visubaoo o Gi 


a lei igual para Lodos,' e'considere'a todos | 


tava feito desde o Tedo a Tavora, sofireu|, 


“|forta, expor a SM 


Antiguldades, — Na quinta feira [1.º 
do corrente, diza «Rev: de Setémbro :» 0 
exc º marquez de Ficalho , avompsnhou ao 
paço e apresentou a S, M. o súr. deputado 
Garcia Peres, o qual em nome do sar. 
Gama Xara, vigario geral em Setubal, of> 
fereceu a El-Rei uma urna cineraria, com 
dois lcrimatorios & alguns alfinetes qua con- 
tinha a mesmaurna ; assim uma amphoras 
antigualhas que o sabio e eximio antiquario 
porluguez Gama Xaro descobrira nas ruinas 
da antiga Cetobriga , n'uma das suss con- 
tinuadas excursões, que faz ao sitio da Troia, 
defronte de Setubal, onde seacham aquel- 
las ruinas. p 

A úraa é de forma pome-forme, de vi- 
dro branco ordinario, com Sua tampa-de 
feitio afunilado, na extremidade da-qualha 
um curificio. g 4 É 

Está'o vidro todo embaciado, tendo por 
conseguinte: perdido: o “seu anhgo polido pa- 
los; accidentes: do” tempo: que o atacaram, 
e decompóseram a“ supperhicie, que. em par- 
tes brilha com côres prismalicas as mais 
vivas: Navpárto inferior, «ovvidro tornou-se 
como escamoso:, e dividido em laminas ex- 
ttemâmente: finas, cá semelhança do talco, e 
é da natureza destas) Lenuissimas “laminas 
0 eSpalharem diversas  côresseguúdo a dif- 
ferença «de sua espessuras Os vasos,. gar= 
rafas é copos encontrados em Herculano e * 
em outras partes, onde ha d'esles achados, 
apresentam-se d'aquella mesma forma. 

“A alturaida-urna é de mm palmo cra- 
veiro, ei de diametro 'terá quasi o mesmo: » 
“01 Os lacrimatoórios sãovdo mesmo vidro, e 
acham-se no mesmo “estado do «da urna Os 
alfinetes são: de asso, ea modovdos das nos- 
sas agulhas de barba de baleia. Estes ob=- 
jectos encontrados dentro daúrna'que: tam- 
bem continha cinzas, mostram que a urnã 
consenváva. os“restos-de' alguma romanas vu 
Asamphora é de: barro, perfeitamente 
conservada;ºa sua fórima é cilyndrica, com 
bocca estreita, duas 'azas, e:0 fundo «ponta- 


; gudo, como é proprio d'estes vasos. 


O nobre deputado apresentando esta of- 

“cómo “vice-presidente 
da sociedade areheologica lusitana, o quanto 
seria“ pára desejar que esta sociedade ainda 
consegaisse” despertar a-sitenção do governo 


umas, 
inscripções, edificios ete.; e ultimamente se 
acharam algumas medalhas, anneis é outros 
objectos de ouro é prata, além de tais dif- 


ferentes antigimilhas roman 
“BEM RERei dignando sé d'aceeitar com 
muito dgrado a offerta que se lhe fazia, com 


as expressões mais Denevolas assegurou, que 
cumpriria a promessa feita em Setubal, de 
ifovisitar as ruinas: de Cetobriga. É estas 
reaes palavras, repassadas de tamanha bene- 
voléncia, fizeram nutrir ao nobre deputado 
8 lisongeira Esperança de que a. sociedade 
areheologica lusitana não será deslembrada 
do rei ilustrado e protector das sciências e 
artes, que o mesmo augusto monarcha tan- 
to sabe conhecer e apreciar. 


|írdctos da estação. 


Noticias agricolas, O «Archivo 
Rural» publica o Seguinte extracto das par- 
tes ofliciaes ácerca do estado agricola em di- 
versos districtos * 

Bragança; 15de Janéiro. = Astimmen- 
sas chuvas, ventos, neves;a innundações, que 


li- |sobrevieram durante a quinzena finda em 31 
i|de dezembro ultimo, fizeram 


paralisar os tra- 
e atrozaram, é domnifica- 
te as sgaras, hortas e mais, 


balhos da, cult 
ram consideravelm 


| Faro, 17 de Janeiro. — idpesar da mui 


o | ta" chuva que houve, as sementeiras de ce- 


renes e legumes apresentam aspecto esperan- 


-|çoso. Os trabalhos apenas teem silo inter- 


sompidos nos terrenos mais baixos, porém, 
jem geral as sementeiras e os amanhos fize- 
ram-se, e continuam a tempo. O aspecto das 
oliveiras, dos, pomares e mais apvoredos é 
promettedor. AS vinhas mostram symptoma 
animador;se ;principalmente as novasleem as 
vanas limpas de manchaso rogque sb 01 
«Coimbra, A8-de Janeiro, — As seanas tem 
porásde trigo, cevada e-favas, quenãopo=: 
deram semear-se: em tempo competente por 
causa das muitascchuyas; só agora (é que co=: 


|megam, a - proséguir;) asi-que estão já nasci- 


das apresentam; bom aspecto; | ! 

Aveiro, 23.dé Janeiro: — O: aspecto das 
searas tem melhorado nestes ultimos «dias: 
Coneloiram-se jácos sementeiras: de - trigo, 8 
começaram asi de centaiore cevada: Os poma- 
res (le espinho teem sofirido bastante com «a, 
geada. As húntas apresentam-se viçosas. 

Execução. —Em Waterloo [Illinois] nos 
Estados-Únidos;foi ultimamente enforeado um 
allemão. chamado, Henrique Allers, ; Este ho= 
mem queixaya-se-com frequencia; de que os” 
porcos d'um visinho seu lhe entravam na horta: 
e lhe estragavam tudo. Um dia entraram elles 
e Allers pôl-os fóra ás-pauladas. Aos grunhidos 
dos animaes acudiu seu dono e começou a in- 
sultar o allemão queirado: emmconselbado por 
sua mulher lançou mão da sua espingarda, 
disparou-a'e matou'ó Senvisinho. 

“50 tribunal'por'este crime" condemnou-o:'a' 
morrer enforcado, e no dia 4 levantou-se a” 
forca no-campo; sendo rodeada de um” atto” 
murodetaboas para que o publico não: visse” 
s-execução, segundo o que dispõe a lei. 

O publico 'que'vociferavacomo “uma féra! 
derribom-as-taboas-e não deixou tórnal-as a: 
colocar “porque queria divertir-se vendo en- 
forear um homem) Tractou-so de addiar a 
execução, mas o pablico “continuou"a” gritar 
para que-aexacação' se verificasse logo. 

O desgraçado 4llers deixon que lhe po=" 
zessem acorda serm' dizer uma palavra, é so! 
ser lançado á eternidade exclamouw!'com voz! 
forte: — Morro-por ter batido 'n'uás' porcos e! 
ter matado outro ? : 

uigremerosidade politica. — Diz/um” 
jornalestrangeiro queio góvertio inglez pre-. 
senteun com meio uinlhão delíbras startinas,! 
avfamita do famivso Trppo 'Sabib, O mais env 
caenigado “miniigo' que: os inglezes tem lido” 
pis IndiGoO pretexto é 0 sor aquelia fomilia 


A 


MN COMNERCIO DO PORTO. 


x 


immensamente rica e influente;sna parte do 
paiz: que habita, e precisar-se caplivar as 
Suas sympalhias a favor do governo inglez 

Na India os inglezes e indigenas mai 
importantes, reprovayam o donativo, e em 
Calcutta celebnovam-=se meetings para o con- 
demnar. “ 

Photographias do sol. — Na So- 
ciedado -Astronomica de Londres  leram-se 
varias importantes dissertações ácerca dos 
resultados obtidos recentemente em distin- 
ctos observatorios, À 

Na sua ultima sessão depois de lidos 
“estes interessantes trabalhos, apresentaram- 
se quatro photographias do sol, feitas duran- 
to o eclipse de 18 de junho de 1860: no De- 
sierto de las Palmas, em Hespanha, pelo snr. 
Monserrat, professor de chimica na Univer- 
sidade de Valencia, cum o telescopio de Cu- 
choix, levado pelo padre Secchi, director do 
observatorio do collegio romano, As photo- 
graphias foram remeltidas'so astronomo real 
pelo snr. Aguilar, director do: observatorio 
de Madrid. 

“ Periodicos na Gram-EBretanha. 
==Actualmente publicam-se no. Reino-Unido 
da Inglaterra 1,102 jornaes, distribuidos do 

. “Seguinte modo: — Em. Inglaterra, 791 ; em 
Galles, 28; na Escossia, 138; na Irlanda, 133; 
nas, ilhas do Canal 13, D'esles são diarios 
em Inglaterra, 39; na Escossia, 8; na Irlanda, 
42; 0 nas ilhas, 2. 

Em 1821 publicavam-se no Reino-Unido 
267 periodicos; em 1831, só Linham subido 
a 295; em 1841 já chegavam a 472; e em 
4851 a 563. Porém em 1861 sobem a 1,102, 
“9 que prova o extraordinario impulso que 
-se tem dado ao jornalismo em todos os seus 
-TaMOs. 

As revistas mensaes e Inimestraes: que 
hoje se publicam, compoem: o inacreditavel 
numero: de 481, e d'estas teem 207 um ca- 
rueter religioso, em maior ou menor grau, 
e representam as differentes seitas nos es- 
Pheras mais: elevadas: do jornalismo. 


——— es 


Movimento da 'Eutelar. — O nu- 
mero dos subscriptores no 1.º de janeiro de 
4861 era de 69,387 por um: capital de 
24,296:0688028. réis, e no 1.º de fevereiro 
de 71,042 subscriptores , por. um. capital de 
24.911:3068400 réis. K 


Gazeta Medica do Porto. — Pu- 
Dlicou-se 0 n.º 11 do 1.º anno d'este, per 
riodico de medicina, cirurgia,  pharmacia e 
seiencias accessorias de que é redactor prin- 
cipal osnr. dr. José Fructoso Ayres de Gou- 
vêa Osorio e colaboradores muitos lentes da 
eschola medico-cirurgica e outros distinctos 
medicos, cirurgiões e pharmaceulicos. 

O jindice d'este n.º é o seguinte: 

Observações, sobre o diagnostic 
fecções cerebraes, pelo professor Gri ir 
Hydrocephalo, congenito, cura pelo dr. A. S. 
da, Silva e Moura — Ecco dos Periadicos es- 
tzangeiros : Influencia da embriaguez na fe- 
cundação ; Curare e strychnina ; Ozenaeseu 
tratamento ; Novo processo d'embryolomia ; 
Lilhotricia e cura coupleta em cinço sessões ; 
Incontinência do urina nas crianças durante 
a noile — Publicações novas — Variedades — 
Primeiro supplemento ao Catalogo do Gabi- 
nele d'onalomia, ; 


las af- 
inger- 


oi 


igiosa. 
JÚBILEU DAS AO nonAs. h 
SE!) CLEREROS  E'S. NICOLAU. 
À Orabones. 
SE. — Domingo o revd.º Tavares, se- 
gunda e terça o revd.” abbade de 5. Nicolau, 
- CLERIGOS. — Domingo o revd.º abbade 
de S. Nicolsu, segunda o revd.º Corrêa, ter- 
ça o revd.º Sá. 
“PS NICOLAU, Doi 
tão revd.º Sá. 


|, Secção | 


ng0, segunda e ler- 


a 


[Conmuxicavo.].. k 
MAL QUE TEM CURA, 


Atuar de: Mirsgaia, que fica entre o mu- 
ro de supporte das obras'para a nova alfan: 
dega eas casas da antiga praia, está intran- 
silavel, é-um lodaçal, é toda um charco. 

A fonte da Colher depois da" grande cheia 
não tornou a-servir parg o publico, por se 
achar entulhada, 'estando' privados os ha- 

“Ditantes d'aquella regalia antiquissima. 

No princípio da rua dos-Armazens ha 
um canno que recebe todas 'as aguas deto- 
das as 'viellas e becos, que ficam ao Sul da 
Tua, e esse tanno acha-se todo entulhado, 
de fórma que tudo se vem “depositar no lar- 
go da Funte' da“Colher, formando um char- 
co vimmundo. o ss ss 

1» Pedimos: á exc."a camara o favor de! 
mandar examinar, se é verdade o que dei- 
xamos dito; e sendo-o, se haverá remedio para 


esto mal, o 
H ds - SÁ 


4 s OBSERVAÇÕES: o ve 


teuige a th oés votos 
Está a cidade-do; Porto tão mal cuida- 
- do, no que doca 4 limpeza. da maior “parte 
das ruas; e praças, 'que: qualquer: estrangeiro. 
que, a,visita pela primeira vez, julgará: estar 
am alguma das immundas aldeias de Galliza 
e de Lyon, ou que não ha; posturas muni- 
cipaes sobre um. objecto tão transcendente, 
Quem, como nós, liver visto desenvolver-se 
uma epidemia, não deve admirar-se que de 
tão pestilentos fócos, de jinfeeção ses venham 
a gerar,no proximo verão algumas febres e 
a continuar) ainda 0 imperio do conselho da 
saude, temos a firme conviação de-que, em 
logar de, serem, aliribuidas 4 sua verdadeira 
causa, appel ha) ih continenti para o 
costumado rifão da = febre amarela. - 
Procurar-se-ha alguma «velha, caixa; de 


assucar ou algum sacco, de mrroz; que, squel 
ocela de Pandora, ha-de trazer no. seio; o 
terr pbantasma com que;o, nosso conse- 


abusos do quinto poder do nosso estado, pa- 
fa que, una, gastrite ou uma intenmilente se 
não transformem em febre amarcila, aliás te-| 
temos de vêr renvvados us baplismos navaes 
no Douro, e outras, identicas genlilezas do 
ilustrado conselho de saude, que, por mal 
de nosso credito, já é famoso nos paizes es- 
trangeiros. Temos esperança de que as nos- 
sas camaras debellarão aiúda esta hydra, cu- 
Jas-cem cabeças não tem podido decepar, nem 
9s clamores das vielimas nem o bom senso de 
nossos ministros, porque cavilosamente, di- 
funde pela mais credula parte de nossa so- 
ciedade o medo de uma molestia que nunca 
foi contagiosa. 

Se porém nossa espectativa (dr frustrada 
valham-nos ao menos no desperdicio ds 500 
contos de réis, destinados. á construcçõo do 
novo lazareto, que dentro de pouco tempo 
será inutil para. o fim a que é destinado, e 
sómente servirá para altestar a incuria, com 
que em Portugal se dispõem, dos dinheiros 
publicos, porque, devendo a linha ferrea de 
leste estar prompta dentro de dous annos e 
simultaneamente o caminho do norte de Hes- 
panha, os passageiros do Brazil, que desem- 
barcarem em Bordeus, poderão vir a Porlu- 
gal em 30 horas. 

Então de que servirá o conselho, e oseu 
zêlo, não fazendo quarentena, os vapores fran- 
cezes, como lem sido costume até hoje ? Tal- 
vez que o nosso corpo, de saude julgue isto 
um casus belli vu para destruir as locomotivas! 

Risum teneatis, amici. 

E. Bs 


ES 
CORRESPONDENCIA. 


AINDA O SERVIÇO DOS BATALHÕES PRO- 
VISORIOS DO CERCO DO PORTO. 


Snn. redactor. 


Vimos a resposta do sur. Coquel no seu 
Jornal de hontem ás observações que sob 
esta epipraphe haviamos feito poucos dias 
antes, 

Não nos daremos agora o cuidado de 
registrar os serviços dos batalhões Proviso- 
rios vista a declaração feita pelo snr. Co- 
quet: e com quanto fosso isso objecto de 
não-pequeno trabalho, em compensação, teria- 
mos o prozer de mostrar quaes elles foram, 
prestados pela totalidade « não sômente por 
uma parte da força de cada um elles, o 
que não eram (ão rarôs como s. 5.º imagi- 
na, Os casos arrisendos em que aquelles cor- 
pos se viram, e não un ou outro corpo co- 
mo o snr. Coquel menciona. 

No fim de contas o que em bôa fé nin- 
guem poderá negar é que Os riscns e peri- 
gos que sobrevieram desde que d'aqui par- 
tira a expedição ao Algarve até que o inimi- 
go levantou o cerco do Porto, foram irmã- 
mente distribuidos e partilhados por todos 
os balalhões, sem distineção, e que o serviço 
era igual para todos, pois todos elles tra- 
balharam igualmente n3 guarda, conservação 
e defensa das linhas, onde todos se achavam. 
Se alguma dilferença existiu a maior na re- 
partição do sacrificio e riscos foi ella por 
certo quasi toda em favor d'esse benemeri- 
to corpo provisorio de mariantes do Douro 
a quem a salvação da bôa causa deve uma 
imporlantissima parte, e o qual só no mez 
de janeiro e principios de fevereiro de 1833 
viu, cahir mortos mais de 60 ou 80 de seus 
camaradas no arriscadissimo é muito perigoso 
serviço do desembarque de viveres e outras 
pros isões fóra da barra, e para o qual che- 
garam a ser lirados á sorte | he : 
b concordaihos com a assersão do snr. 

“que os sms. officiaes tirados dos 
f oveis e fixos, [que serviram depois 
que acabou a questão], nada pediram para si 
e só o fizeram em favor das praças dos seus 
Datalhões por quanto a sua petição está aliás 
concebida em termos muitus genericos pois 
diz: os cidadãos que fizeram parte dos bata- 
lhões de voluntarios, moveis e fixos. 

Concluiremos por asseverar que fazemos 
volos e uniremos ás suas as nossas suppli- 
cas para, que aquelles nossos camaradas, que 
tanto sofireram, obtenham o favoravel e prom-. 
plo, deferimento de sua representação tão ra- 


-|soavel e lão justa, Tivemos n'aquelles ba- 


talhões parentes e amigos, pois eramos en- 
tão tudo uma familia e mesmo quando assim 
O não fosse não saberiamos ser tão injustos 
quo desconhecessemos q seu merecimento. 
Somos 

8 De V. etc. 
Pelos ofliciaes dos batalhões provisorios | 

j João Gonçalves Barboza, 
S. e. 7 de fevereiro de 1861. 


« ERTERIOR. 


| Folhas «de: Madrid: do 3 do corrente, de 
Pariz de 31 de janeiro, do Havre de 29 e de 
Bruxellas de 30. - 
O discurso do imperador dos. francezes 
na abertura: do corpo legislatiyo, em sentido 
pacifico, ea confirmação do ministro prus- 
siano em Turin, no posto de embaixador da 
Prussia, 'são symptomas ique denunciam. um 
melhoramento na situação, ' 

No emtanto, Gaeta resiste, e parece que 
Os piemontezes, querendo fugir ao adioso 
que lhes acarretaria a destruição das casas 
e edificios, se decidem a esperar a rendição 


da praga-da. desmoralisação dos seus defens 
sores; e das ;privações de um assedio pro- 
longado. Í y E or 
Quando Francisco II, depois de ter con- 
sullado os seus ministros, os.principaes of- 
ficiaes, se decidin a encerrar-se em Gaela e 
defender a praça a todo o transe; o seumi- 
hislro, dospnegogios: e-trangeiros. dirigiu ao 
corpo diplomatico, na pessoa do; nuncio apos- 
tolico; o: pedido; de «jmitar «o exemplo do 
rei esda rainha; e; partilhar com estes os 
perigos ido sitio “» 5 pa 

00 principe Wolkonsky, ministro da Rus- 
sia, baseou a sua recusajna falta de saude, 
e assim tirou á côrte de Gaeta as apparen- 
Cias dum sopoio poderoso... gi ] 
Ooprincipe Wolkonsky -sabiu para Roma, 


Ibo, infupde no animo dos inexpertos o:terror, 
do; gontagio, Buegiso, é, pois, prexenirem,se 
aguellgs que 86, interessam. em cergeas| os! 


es-segundo um, despacha, de Marselha, uma 
fragata nussa tinha .bido q: Ciyitla , Vechia 
para o conduzir á Russia, Iinmad é 


Em Gacta só estavam os representantes 

da, Austria, Soxonia, Bavicra, Roma, Portu- 
gal e Hespanha. 
Segundo diz a «Independencia. belga», 
só se acham representadas em Gaela as po- 
tencias que obedecem ás influencias ou da 
Austria ou da Santa Sé. Diz o «Jornal dus 
Debates» que este apoio moral, no caso da 
quéda de Gaeta, dará em resultado -precipi- 
lar a quéda do poder temporal de Roma, 
centro verdadeiro das resislencias que 0 an- 
tigo partido dynastico oppõe ainda á cons- 
tituição da unidade italiana. — 

A contradicção das nolícias sobreo mo- 
vimento dos Abruzzos é, segundo uma cor- 
respondencia estrangeira, de facil explicação. 
Os insurgentes formam Dundus de guerrilhas, 
que sã 
anniquillados, porque debandam e fogem de 
uns pontos para so reunirem em outros, 

O «Morning-Post», orgão de lurd Pal- 
metston, examina as eventualidades prova- 
veis da dissolução da Austria, antevendo-a 
reduzida ás proporções d'um archi-ducado 
allemão. E' uma hypolhese que o jornal in- 
glez encara com a maior indiferença, ao 
passo que o «Times» conlinúa a manifestar 
as suas inquietações pela presença dos rus- 
sos no Prulh e dos francezes na Syria. 

A questão dos ducados allemães não 
diminue de gravidade, pois que na Dinamar- 
ca o projecto da resistencia é cada vez mais 
decedido, como indicam as palavras do rei, 
no discurso que dirigiu às camaras. 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 


COPENHAGUE 1.º — No discurso do rei 
acham-se estas palavras : «Toda a aggressão 
será repellida pelomeu povo, que acudirá ao 
meu chamamento, » 

TURIN'2. — A «Opinione» diz quo o 
snr. Brasnir apresentará no'domingo as car- 
tas credenciaes que o confirmam no poste de 
embaixador da Prussia em Turin. 


SEE nn] 
PARTE COMMERCIA 


O vapor ing. Iberia, cap. Kavanaugh, que com- 
pletou hontem o seu carregamento, para Londres, e 
que está destinado a sahir hoje, conduz 802 pipas de 
vinho, a saber: 628 pipas, 241 meias ditas, 196 quar- 
tos, 2 barris e 90 caixões, 


ão muitas vezes derrotados, sem ser” 


ARTE MARPPINA: 


ç 


E bt 
Na quarta feita, ao enteár a barra de Camitha, || 


encalhou o patácho Luso, que linha sahido d'este 


porto para alli ircarcegar madeira para Malaga. | 


À QUESTÃO O DOURO em 1859 1860, 


ou defeza do princípio de protecção e restriç- 


ão para o Douro, e refutação dos argumen- 
os dos modernos campeões da ilimitada, 
iberdade de commercio de vinhos, por um la- 


vrador do. Douro, — Vende-se na rúa do AL 


mada n.º 163. — Preço 240. céis., 


PORTO, 9 DE FEVEREIRO. 
Às IL nonas DA MANHÃ, 
Fica fóra da barra : 
Vapor ing. Leda (já pilotado). 
O vento é L. (brando) ev mar um tanto agitado. 


Mandaram apromplar os vapores para sahir. 
E a 
PORTO 8 DE FEVEREIRO. 


Neste dia não entrou nem Sahiu embarcação 
alguma. 


E cosmologia grão 
Telegraphia eclectrica. 

“VIGO 8 DE FEVEREIRO. 
(ás '7 horas e 30 mí da lsrde.) 
(De D. Francisco Pilgueira ao «Commercio do Portos, 
Entrou aqui arribado o hiate «Diligente do 


Minho» procedente de Lisboa, com destino para 
Caminha, com varios generos. 


[Dirigido à Associação Commercial.) 
LISBOA, 7 DE FEVEREIRO. 
ENTRADAS. 


TERRA NOVA, 29 dias. —Palacho ing. Atlila. 
CANDIFF, 29 dias.—-Barca pruss. Reinald. 
TERRA NOVA, 26 dias. — Escuna ing. Anderia. 
NEW-CASTLE, 29 dias. — Brigue hanoy. Wi- 
lhelmine, 
IDEM, 26 dias.—Brigue suec. Fortuna. 
NEW-PORT, 10 dias. — Escuna ing. Eslephanie. 
TERRA NOVA, 30 dias. — Escuna ing. Delgada. 
MARSELHA E PONTE VEDRA, 33 dias.— Brigue 
polaca fr. Nouveau Ferdinand. 

PERNAMBUCO, 39 dias. — Barca Silencio. 


SAMIDAS. 


BARRA DO PORTO VIGO E SOUTHAMPTON.— 
Vapor pag. ing. Tagus. 
PORTOS DO ALGARVE. Vapor pag. D. Luiz. 
- LONDRES.— Vapor ing. Gladiator. 


Te 
ALFANDEGA DO PORTO. 


Receita d'alfandega de 497 de 
fevereiro ...,.. 
Idem em 8.1 


30:9198920 
6:4068280 


37:3269200 


DESPACILOS DE EXPORTAÇÃO à 


EE Cm 
PUBLICAÇÕES LTEDERSRIA 


ANMÍNCIOS: 


[Es = 
EgonNteM pelas 2 horas da (arde follecem q 
snr. Manoel Pereira Guimarães e Silva, 
bem conhecido e honrado commereianto d'esta 
praça, cujo officio de corpo presente ha-da 
ter lugar: domingo 40 docorrente, na igreja 
dos 3.º do Carmo, pelas 10 horas da manha, 
Por disposição do fallecido não ha” convite 
dos seus amigos. (379) 
“RECURSO a 
BRRECISA-SE foliar ao snr. Manoel Pereira 
Lobo, para objecto de seu interesse : em 
Cima do Muro á ponte n.º 1 e 2. (877) | 
QuEM precisar d'um mastro de Flandres 
proprio para um brigue, fallé em Cima 
do Muro junto á ponte n.º 1 62. (978) 


pELAs 11 horas da manhã, do dia 48 do 

corrente, na rua da Victoria n.º 59, se 
ha-de proceder á arrematação d'umaltnachiina. 
a vapor completa e mais objectos perten= 
centes á fabrica de eseovilhas, penhurados 
na execução de sentença commercial, que. 
João Pereira Dias Lebre, move pelo cartorio. 
do escrivão da 1.º vara Figueiredo, contra 
José Pereira Moutas, d'asta cidade e nos aus 
tos de precatorio deque é escrivão da praça 
Vianna, se podem examinar as suas louvações. 
O sollicitador G. F. P. Felgueiras. 


3 [880] 
MADAME GALIANO 


MODISTA DE LISBOA 

Rua de Santo Antonio n.º 5h a 56 

EM um lindo e variado sortimento de cha- 
peus de seda, palha de Italia e enfeites 
para senhora tudo no ultimo gosto : e acaba 
de receber de Pariz uma elegante eolleção 
de flôres é grifialdas, ultima novidade, que 
vende por preços commoados, (809) 


Marques Pinto, rua Formosa n.º 240, 
À. propõe-se a dar lições de rebeca-e 
musica. ; i pistas 
Póde ser procurado em sua casa, desde, 
as 10 horas da manhã alé ás 3 da tarde, 
[160] 


LIVRARIA INTERESSANTE. — 1.º série 
20 volumes. — Publicou-se o 4,º volume 
— Geographia Geral. 

Assigna-se unicamente no escriptorio da 
rua da Bainharia n.º 41. — Preço de eada 
volume pago á entrega 120 réis, provincias 
140 réis. 1170) 


FEVEREIRO, 8, 


Sabiu à luz - 


RIO DE JANEIRO. —Na barca Adelaide, E. A, 
Veiga, 5 caixas com fazendas; J, P, Nobre, 1 eai- 
xão com ditas, 

IDEM.—Na barca; Carolina, J de Sousa Cirne, 
1 caixão com, presuntos, 1 lata com carne de porco 
e 1 dito com doce, 

IDEM.—Na galera Amizade, A. J. Gomes, 1 
barril com, vinho. 

PERNAMBUCO. =Na barca Gorça, J. T. da Silva 
Guimarães, 9 barris com. salpicões.. 

LONDRES, — No vapor Iberia, J. J. Tavares 
Rainha, 30 caixas com laranjas; Stephen Whisiler, 
56' ditas com ditas e” 5 ditas com cebolas; C. N. 
Kopke & C,º, 1 «barrilcom vinho; A. J: Claro, 
1 caixa com frucla secca; Warre & €.2,1 caixão 
com doce ; M. Feuerheerd Junior & Es 
4 saccos com rolhas; A. B. de Brito e Cunha, 1 
caixa com unia harpa, 

NEW-CASTE, — Navescuna 
& Cramp, 4, pipas de. vinho. 

HULL.—No brigue Princess Royal, Sandeman 
€ €.º, 1 caixa com doce de frucia secca. 


Union Grove, OMey 


DESPACHOS DE REEXPORTAÇÃO. 
FEVEREIRO 8. 


LONDRES, —No, vapor Iberia, 
20 barricas com Lapioca. 

IDEM.—No patacho 
850 saccos com trigo, 


F. L. Guimarães, 


Maria, F: F. Torres & €.º, 


COMPLETA DESCARGA. 
FEVEREIRO, 8. 


LISBOA —Hiale Duarte 1.º, mestre Sampaio. 


TERMOS DE CARGA. 
FEVEREIRO 8. 


- LISBOA, —Hia: 


te S, João Baplista, 84 ton., mes- 
tre Ramos, R E 


GENEROS DESPACITADOS PARA CONSUMO. 


PEVERENO, 8: ' 


Assucar—5 caixas, 20 feixos, 5 barricas, 3 ca- 


mastros a 216 saccos. 
Café:—22 saccos. 
Artoz—62' saccos. 
Algodão em rama—7 saccos, 
+ Melaço—10 cascos 
Aguardente estrangeira—5 pipas. 


“MOVIMENTO DOS VINHOS K AGUASARDENTES. 


FEvEREIO, 8 
Manifestado para deposito. 


Litros 
Aguardente. . p 500,00 

Despachado para consumo; 

a No Porto. 

“Vinho maduro, 38756,95. 
Dito verde..... 4226,56 

» Despachado para exportação. 
ú Tb RE Asia asa see 8604,00 


Exislencia de vinhos e aguardente nos, arma-. 
zens em 3l de janeiro. 


Litros! 

Vinho de 1.º 28839009 
» ae 159068 
Aguardente... Ád9249 


Manifestado para deposito mo mesmo mes. 


Litros 
146425 


Vinho.. 


mu 9TABO 


binuy my “sp música de Henrique Barrefo-= Almada nº 39, 


ANALISE GRAMMATICAL para” todas 
aulas de portuguez dos Iyceus, segundo'o 
decreto de 10 d'abril de 1860, pelo author 
do compendio de contabilidade publica. 

Vende-se no largo de'S. Domingos n.º 82 


DICGIONARIO 
DA LINGUA PORT UGUEZA 


— CONPREHENDENDO ; 
ODOS os vocabulos devidamente accen- 
+ tuados, suas sccepções e sentidos, confor= 
me a aulhoridade dos nossos, classicos. À 
elymologia de todos os termos radicaes, ex- 
pondo o sentido, rigoroso das raizes primi- 
tivas, latinas, gregas, etc. À interpretação dos) 
termos que usayam os antigos, escriptores, 
e que se acham mal definidos nos dicciona- 
rios até hoje publicados. Uma introducção 
grammalical amais completa e ao alcance de 
todas as intelligencias. Um vocabulario da. 
lingua Tupy, chamada, lingua geral dos indi- 
genas do Brazil; 
SEGUIDO DO 
DICCIONARIO DE SYNONYMOS 
Com reflexões criticas 
POR Ê 
D. José Maria d'Almeida e Araujo Corrta 
de Lacerda ' it 
Do conselho de Sua Magestade, Deão 
da Sé Patriarchal de Lisboa, etc., etc,, etc. 
2 volumes de Elio grande a 3 columnas, 
magnifico papele typo expressamente fundido 
para esta obra--1860 — 7:200 réis ( comple- 
tae divididaem 12 series — anno de-1860:. — 
Preço 78200 encadernado 8;200 réis. 
Vende-se na livraria de Jneintho À. Pinto 
da Silva, rua do Almada n.º 134, [836] 


REVISTA CONTEMPORANEA DE POR- 
TUGAL E BRAZIL. — 2.ºanno; (Tiragem de 
2,500 exemplares). Publicaram-se os" n.º8 
1,2,3,4,5,6e7 do 2.º amo. i 
PREÇOS DA ASSIGNATURA: 
Lisboa. — Poranno 28000 réis: — 6 me- 
zes 18100 réis. 
Provincias Por aano 28500 réis. —6 
mezos 18250 róis:— Avulso 300 êiso 
Assigna-se paracesta publicação nos prin- 
cipaes livreiros da ca) 
das« Revista Contemporanea». 
Toda a correspondencia deve ser diri- 
gida ao-sne. F..da Coslada Malta, ao escri- 
Ptario da «Revista Contemporanea», na calça- 
dado Sacramento n.º 7, sobre-loja. —Lisboa. 


bital e no: escriptorio, 


Apoplexia é paralysia 
Quasi sempre a origem da similhantes mo- 
lestias, é o costume em que se está de 
levantar da cama: e pôr os pés quentes -no 
soalho. Para prevenir taes efeitos acham-se 4 
venda na rua das Congostas; n.º 33 tmpetes 
proprios para tapetar os quartos, ide pal= 
mos; (de largura, de muita dura, a 890 540 
réis o: metro. Não ba nada: mais bara(o. 
(264) 
ISSOLVEU-SE de commum aecordo a so- 
ciedatel que girava debaixo da'firma de 
Carvalho &) Guedes, por escriptura publica 
exarada nas notas do; tabellião Carneiro West 
cidade, emuma fabrica de louça, sitúadano 
Candal em “Villa: Nova de Gaya; qualquer 
pêssoa que se julgue credora á dita firma quei- 
ra apresentar suis contas pára lhe: serem pá- 
gas durante o praso de8 dias a contar do pre- 
sente e findos que sejam, o dito Guedes por . 
nada se responsabilisa. va 
Bernardino -Severo de Carvalho 


Feliz de Araujo Guedes. 
PERO. AMO a 


FLOR DE ENXOFRE 


SUPERIOR o 
€. Roiz Batalha, Bello- 


monte n.º 53. [2853] 


LUGA-SE na entrada da viella da” Neta - 
n.º 18, um armazem proprio para qi- 
nhos, lotação de 300 pipas : quem o preten- 
der falle na rua de Santo Antonio n.º 65. 
y - [2594] 1 
ENDE-SE uma casa dam andar. com 
grande quintal, na, rua da Lapa 
n.º8 47, 48 e 49; tracla-se nos Cle- 
rigos n.º 23. vibrando poUSS ME 
MILIA de Jesus, habilitada: convenientes 
mente, continúa a inculcar criados, eriadas: 
a 


E 


de servir, e amas de leite — rua do Alimad 
n.º 487. 


E —="at 
Postigo dos Banhos 
RANCISCO de Mello Abreu, vende corrén- 
feS é forros," el rimos copas ah 
ANOEL Luiz Cenlieiro, tua de Traz n.º 
83.387, fabrica moinhos de moer café, 
superiores aos que vem «do estrangeiro, res 
pondendo por a sua qualidade, ainda mas 
mo. depois dejexperimentados, —-Preço 48200 
Téis para. cima, dos, quaes, tem depositos 
VE “o (245) 


E 


Restaurante do (heatro 
É Baquet. ) 


H' Nºeste restaurante para os bailes de. mas 
curas nm. bello sortimento de ludo a/este 
genero, por preços muito commodos, sendo, 


“TABBLLA COMPARATIVA de todos os 
pezos em geral contendo de quintaes alé 
Brãos um a cem pezos, reduzidos 30 novo 
Syslema metrico decimal, com varias reflexões 
e exemplos, tudo cam a posivel exactidão e 
clareza ao alcance das niais curtas intelli. 
gencias por José Joaquim d'Oliveira, 
Vende-se na livraria do largo dos Loyos 
n.º 43 a45e em varias outras desta cidade 


LA PENDULE (Carillon)- — Publicou-se o 
n.º 19 do Recreio Musical das Damas, con-= 
tendo esta linda composição. do. atithor 
Funsagali; que: foi lexeculada pela joven pia- 
nista Judirh Ribas, na noito do seu benificia 
no lheatro sBoquet. y ] al 
“Vende-se por 560 uéisno! armazem de 


esle no salão do, mesmo Lheatro,, «1282) 


EM OLEADO, PAPRL E VIDRO 4 
buy Oss POR 14p. Eobebil 
DOMINGOS PASCHDAL JUNIOR 
a 3.4 Prata da Batalha, Tosse 
[Junto lá igreja de Santo Ndefonso,' n.º: 2 
Eur ATOS de 500 “réis para cima — êmipreto é 
coloridos'a aquarella “en'oleo. E 
RETRATOS para bilhetes «de visita, brochesy 
pulseiras, balões, de camisa, ele. , É, 293 
toy oj em qualquer tamanho, 
- COPIAS em papel de retratos ou reprodue- 
£ões, metade do custo da: priinéira —de 6: paral 
Cima abatimento, s 4 sl 
) XILHOS, molduras, broches, pulseiras,  € 
bom sortimento. bia mir 


«Este 'estabeleciminito está! aberto todos os diás! 
desde" as“ 9!-horas* da matilião até ás 3 da arde, 


PORTO, 
Loteeis da Misericordia de 


Lisboa, 


AA petuscção do 1.º fiimesthês 
GRANDE PREMIO 


RÉIS 10.090:000 


- CUNHA & RORIZ 


Affiancados no governo ci- 

“ vil do Porto, na confor- 
midade do edital de 28 
de junho de 1860.- 


Teem á venda nas suas casas de cam- 
bio, rua das Flores n.º 1 e 3, junto á igreja 
da Misericordia, e defronte da Companhia 
dos Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros, a 58000, 
meios ditos, a 28600, quartos, a 18300, e 
eautellas de 500 réis e 250 rs., cuja extrac- 
ção terá lugar no dia 19 de fevereiro. 

Salisfazem todas e quaesquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das províncias com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 
respectivo importe, e remettem aos seus fre- 
uezes as listás dos premios. 


N. B. Os mesmos venderam 
KSA ultima loteria parte dos se- 
guintes premios em quarto e cautellas de 
500 e 250 réis: 


1200. 0 1:0008000 
100090 
(368) 


Cofra da recebedoria do 2.º bairro, na 
rua de Cedofeita n.º 34], continúa a 
estoraberto até 2 de março para a cobrança 
da contribuição predial, decima de juros e 
mais impostos do 2.º semestre de 1860 das 
freguezias de Santo Ildefonso e Cedofeita. 


(369) 
MADAME JULIE 


OM cstabelecimento de lavagem de luvas 
2 de todas as qualidades, pelo preço de 
80 réis cada par tornando-as como novas, 
na travessa, da Picaria n.º 13. (370) 


ENDE-SE um fôro annual em dinheiro, 

com o competente direito dominical, im- 
posto em uma bôa propriedade nos arrabal- 
des d'esta cidade; assim como uma casa ter- 
rea com seu quintal, sita na rua da Torre 
da Marca n.º.92 e 94, muito propria para 
“se poder alli edificar um bom predio, não 
'só pelo local, mas pelas bôas vistas que Lem 
e que nunca podem ser Liradas. Falla-se na 
calgada do Corpo da Guarda n.º 15. [371] 


NA rua de Bellomente n.º 99, ha para ven- 
der flôr de enxofre de superior qualidade. 
[872] 


- Relogios de Torre . 


NA relojoaria da esquina da rua 

do Almada e travessa de D, 

Pedro, onde se concerta toda a 

qualidade dé relogios, tambem 

se fabricam mui aperfeiçoados 

de torre. Ha dous concluídos 

que além de regularem muito bem podem 

dar horas e meirs horas em grandes sinos 

e produzirem igual effeito como os que exis- 

tem nesta cidade. Tem rodagem de metal 

amarello. Não param quando se lhes dá a 

corda, e podem apontar as horas em grande 
“mostrador. ' 

Vendem-se com todas as. necessarias 

garantias, [373] 


Latrinas preservativas de 
cheiro 


AS, mais simples, as mais solidas, as mais 
baratas, dispensando deposito de agua su- 
perior, lubos ete., fabricam-se á esquina da 
rua do Almada é lravessa de D. Pedro. Póde 
vêr-se outras, é obter-se informações do mo- 
do como funccionam. [874] 


ADMINISTRAÇÃO CENTRAL DO COREIO DO 
PORTO 

por esta administração se annnncia que, no 
dia 14 do corrente, ao meio dia se lo- 

mam! lanços, para a condueção diaria das ma-: 

las da correspondencia entre Amarante e Villa 

Reol, com as condicçõns que n'esse acto es- 

tarão presentes, 

As pessoss que pretenderem a referida 
conduceção, devem comparecer nesta admi- 
nistração no dia e hora indicada. 

Porto 8 de fevereiro de 1861. 

Pelo administrador, 
Julio José Gonçalves. 
[875] 


css EE dt 
AQ CHANDO-SE actualmente vago o lugar de 
reitor do collegio dos meninos orphãos, 
desta cidade, por haver pedido a sua exo- 
neração o rev.º Antonio de Souza Madureira, 
são convidados todos os ecelesiasticos que pre- 
tendam encarregar-se da direcção deste es- 
tabelecimento pio e de instrucção, a reque- 
rerem à exc."º camara municipal, munindo o 
seu requerimento com todos os documentos 

que possam approveitar á sua pertenção. 
Porto paços do concelho 8 de fevereiro de 


Por ordem da exc.”º caniara municipal 
Domingos José Alves de Souza. 
Escrivão. 

(376) 
Hº Uma casa particular em Braga que recebe 
algumas pessoas que vão tomar ares ; são 
tractadas com toda a decencia e caridade len- 
do uma, bôa enfermeira, por Preços muito 
tomimodos: quem quizer ulilisar-se dirija-se 


k O CoMHERUIO DO PURTO, 

- CESSARÃO AS DOENÇAS 
Dos cavallos e dos gados! 

A FORRAGEM RESTAURANTE RAREY 


qua a portloularidade do melhorar o nppetits, a digestão, a constituição, m força mus 


“cular e a encrgia dos covallus, suis 
zando-os valer eu pouco tempo mais 3 
gados Inglezes é devida em grando parto À 


vaccas, novilhos, earnairos, porcos e leitões, fa» 
por cento, A supstioridade dos cavalos s dus 


esta Torragem quo contém mais o inelhoros 


principios muteltvos que cotto tanto do gveim, o é por leso muito vantajoso ouso Westa 
fotrageto para tutrição dos titimaes e econontid pará 6s seus propfietarios, porque do 
suslento de cada cavallo so podem economisat 4 francos por semána. 


Rasey & €º, 77, Regent's Quadrant, Londres. 


APPLICA-SE DA MANEIRA SEGUINTE : 


Àos cavallos, bois e yaccas — Tres vezes ao dia misturada em meio alqueire de pa- 
Iba cortada bem miuda, ou quando se lhe dér o milho, baslando apenas uma porção quan- 


to se possa tomar em uma mão. 


s vitellas — A mesma porção misturada com leite, tambem tres vezes ao dia. 


Ãos carneiros e porcos — Igual porção 
tambem 3 vezes ao dia. 


» 99 » 
Barrisde 450  » 
Z Ditosde1000 » 
Honorable Mention, 


VENDEM-SE — Latas de 45 rações a 9 a francos ou.... .. 


misturada com a sua comida usual, sendo 


1$700 
» severa 38200 
85 » «0000» 158000 
170 » «0. + 308000 
American Fxhbibition, New-York, 1854. — Deposito no Porto, 


rua das Congostas n.º 38. — Único agente em Portugal, George H. Hastings. 


[2867] 


Presbytero Antonio de Souza Madureira 
0 desejava despedir-se pessoalmente dos 
seus bons amigos e mais pessoas que o fa- 
voreceram e obsequiaram com sincera afeição; 
mas como agora não póde vir a esta cidade, 
o faz por este modo, pedindo-lhes desculpa, 
e promettendo, em qualquer tempo e lugar 
provar-lhes o seu agradecimento. (365) 


ERDEU-SE na noite de 29 de janeiro, des- 
Pp de a rua da Fabrica até Cedofeita, um bra- 
celete de ouro. Roga-se a quem o tenha acha- 
do de o restituir aseu dono, na rua de Ce- 
dofeitan .º 420, aonde receberá alviçaras. 

' (366) 


Venda de navio 


Nº dia 20 do corrente, ao-meio dia, tem de 

se arremalar, na praça do Commercio, o 
brigue portuguez «Alipede», construido em 
1856, de 1.º se, forrado de zinco, repre- 
gado a cobre e encavilhado a madeira do 
Bazil. - 

Quem pretender qualquer esclarecimento 
póde dirigir-se aos caixas J, V. C. Pimen- 
tel &. Filhos, S. Francisso n.º 17, ou ao ca- 
pitão abordo, 

Porto 7 de fevereiro de 1861, 

(359) 


Burbora Maria do Carmo, José Cardozo 
a de Freilas Guimarães Junior, João Car- 
dozo de Freitas Guimarães, Antonio Cardozo 
de Freitas Guimarães, esposa e filhos do fal- 
ecido José Cardozo de Freitas Guimarães, 
negociante que foi d'esta praça, -ebem as- 
sim Antonio José Cardozo da Silva Guima- 
rães, irmão do fallecido, agradecem por es- 
le modo a todos os amigos de seu marido, 
pai e irmão que Liveram a honra de assi- 
tir aos responsos de sepultura pela sua al 
ma, na igreja da Ordem 3.º da SS. Trindade, 
na noile do dia 28 de janeiro proximo pas- 
sado, pelo que se confessam eternamente: gra- 
tos, protestando-lhes o seu eterno reconheci- 
mento. (363) 
caco SENADO COS TO RSS es 

Joaquina Florida da Natividade, João Ri- 
a beiro da Natividade e Castro e Manoel 
da Nativivdade e Castro julgam ter agrade- 
cido a todas as pessoas que se dignaram as- 
sistir ao funeral de seu muito presado esposo 
e pai osnr. José Anlohio da Natividade, na 
igreja do Corpo Santo, em Massarellos, ou que 
lhes fizeram a honra de os visitar em sua casa; 
se, porém, involuntariamente , deixaram de 
cumprir este dever para com alguma pes- 
soa, O fszem por este meio, significando-lhe 
seu intimo reconhecimento. (331) 


ERDEU-SE narua da Piedade um cordão 
com uma medalha e um crucifixo de ouro. 
Quem o entregar em Villarn.º 1, terá alvi- 
caras. (362) 


Batalha, Bellomonte 
: (360) 


Sabão Hespanhol 
QUALIDADE SUPERIOR E LEGITIMO 
a nº53 
Attenção 
0 Abaixo assignado está em transacção com 
ums casa para lhe fornecer uma granda por- 
ção de pesos do novo systema, que lhe devem 
ser entregues no fim de março, e depois ven- 
derá por 18800 réis: cada serie de 9 pesos. 
- Antonio José da Silva Cunha. 
(857) 
Associação Commercial. do 
Porto 
Na secretaria da Associação Commercial es- 
“tão ja patentes, para conhecimento dos 
snrs. associados, os cadernos do registro das 
provas dos vinhos do Douro da ultima no- 
vidade, 
Porto 5 de fevereiro de 1861. 
João Antonio de Miranda Guimarães, 
Secretario. 


[853] 


dous andares e grandes aguas-fur- 
tadas, com quintal e agua de poço e 
com bom armazem, que está servin- 
do de paderia, para a qual tem muitos bons 
commodos, sita na rua do Sol'n.º 156a 160 : 
quer a pretender dirija se ao dono, na rua de 
Santo Ildefonso n.º 452 e 456. (341) 


ENDE-SE uma morada de casas de | 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DR BENEFICEN- 
CIA NO PORTO 

OR ordem do exc.”º snr. presidente d'esta 

Associação, são prevenidos os snrs. as- 
sociados que o parecer da commissão de exa- 
me de contas e convenientes livros ficam desde 
hoje patentes, por espaço de 8 dias, na sua 
secretaria; para poderem ser examinados pelos 
ditos.snrs., na fórma do artigo 42.º do esta- 
tuto, e que a assemblea geral de que tracla 
o mesmo arligo, para a discussão do dito 
parecer e eleição de todos os cargos, deverá 
ter lugar na casa da Bolsa, no domingo 17 
do corrente, pelas 3 horas da tarde. Names- 
ma ocensião lerá de ser disculido e votado 
o projecto de regulamento interno que fôra 
apresentado e lido á assemblea na sua ses- 
são antecedente. 

Porto 6 de fevereiro de 1861. 

José Baptista Vieira da Cruz, 
Secretario da assemblea geral. 


NA rua do Bomjardim n.º200 ha uma casa 
particular, que tem uma bôa sala com 


quarto para um hospede ou mesmo senhora. 
[852] 
[06%] “SBIIBSSDDAU SOQÍBUUJUI SE 
=Id OP “01 pu 'sogivmins oJse) ap opor 
Joprinooud op as-elisip Jopuajead e monb : 0) 
=UId BJIPIA OjIagOoY ÓBOF ap souiop 
ep elzandai eu 'YENVHO ep e] 
epeuimouap ejuinb 2 gs-Aquil 
VENDEM-SE 
andares sitas na rua Costa Cabral. 
* caminho da Cruz da Regateira, e pro- 
chão com 3 porlaes, com os numeros 364 
a 380, todas com gronde quintal e agua: 
quem pretender dirija-se ás mesmas 
NA rua de Bellomonte n.º95, continúam a 
*º vender-se raslilhos de patente de 1.3 
e 2.º qualidade, [14601 


| Piagooo1 apuo “opepio visa p “gl qu Ouayu 
-Jay sov Qquaduojuad “sejueg senSy 
UAS propriedades de casas de 2 
ximo da Aguardente, e bem assim mais um 
(270) 
Lousas para telhados 


4 
N a vender-se louzas para cobrir casas, no 


Agricola. [2689] 


SABÃO 


RUA DE S. JOÃO N.º 34 e 36 

Grande deposito de todas 
as fabricas mais accredita- 
das do reino. Preços com- 
modos. (320) 


DEPOSITO DE FARINHAS 
ruadeS. João, 34 con- 
tinúa a vender-se farinha de 
trigo da accreditada fabrica 
de Beato Antoniode Lisboa. 
Preços commodos (821) 


SABÃO 

Na rua de S.João n.º 96 

e 98, vende-se sabão das 
melhores fabricas do reino. 
Preco commodo. [3 


Vestidos e mascaras. 


A rua de D.Mario Tl n.º 31 e na rua 
de Santo Antonio n.º 21, ha um lindo 
[sortimento de vestidos, dominós e mascaras, 
que se alugam por preços muito commodos. 

(256) 


Sem Cheiro 
AVAGEM de luvas de todas as qualida- 
des a 80 réis cada par, e ensina-se o pro- 
cesso por 500 réis. 
Rua do Almada n.º 235, 2.º andar. 
(275) 


A fabrica de ourivesaria de prata, rua Du- 
queza de Bragança n.º 195, recebem-se 


20 largo dos Penedos n;º 19, 


aprendizes a irem comer e dormir a casa 
de suas familias, (346) 


M a rua de Bellomonte n.º 99, continúa 
a vender-se cerveja preta ingleza, por 
preço commodo, em meias garrafas. 


(2346) 


rua de S. Francisco n.º.35, continuam | é 


estylo do modêlo exposto na -Exposição| É 


AFINADOR DE PIANOS 
MARCHETTI. 


RUA DE SANTO ANTONIO, CASA DE J. ALBA. 
4fina e concerta pianos, harpas, violoncel- 
los, rebecas e todos os mais mslrumentos 
de corda, 

ENDO o piano um dos insitumentos de 

mais dificil 9 melindrosa afinação, não 
s0 para a boa conservação dy instrumento, 
mos tambem para q períoita igualdade dos 
tons, o oumunciante, Hu logo lempo em que 
Uabalttou nos melhores armagens de pianos 
de Pabiz, se dedicou a esta especialidade. 


— (1298) 
OLEADOS 
FABRICA | DEPOSITO, 


na tua d'Alegria rua de Stº Antonio, 218 


ns antigo estabelecimento continãa a ha- 
ver grande sorlimento d'este genero de fa- 
zendas, laes como oleados pintados, dourados ou 
praleados, em panno ou baela, para mezas, com- 
modas, jardinciras, pianos; tapetes para salas, es- 
cadas, carruagens ; oleados pretos de varias qua- 
lidades e larguras, e tambem proprios para camas; 
capas de montar, e de chapeu, polainas; chapeus ; 
bonels ; palas ; correias; cintos, ele 

Fazem-se por encommenda oleados feilos 4 fei- 
cão dos moveis, pintando-se nos mesmos vistas, 
fructas, elc. Na cidade vão lomar-se as medidas 
a casa. 


O LEAO DE CASTILHA 
FABRICA DE LUVAS 
DE 
Luz Vicente de la Sancha. 
PORTO, RUA DO BOMJARDIM N.º 10 E 42. 
STA fabrica tem um grande sortimento de 
E luvas de pellica, castor, camurça, case- 
mira, luvetes de merino para senhora, agua 
de Colonia, sabonetes, chicotes e outros 
objectos. 
Na mesma casa ha para vender 100 ar- 
robas, pouco mais ou menos, de lã lavada 
branca e preta. (2778) 


Praça do Commercio 

LUGAM-SE juntos ou saparadamente dous 
grandes escriptorios no edificio da Asso- 
ciação Commercial, onde tem estado o Ban- 
co Mercantil, com frente para a rua de D. 
Fernando 2.º; e bem assim alguns outros 
no 1.º eno 2.º andar. Na secretaria da mes- 
ma Associação dão-se os esclarecimentos. 
[1425] 


MZ ENDE-SE uma linda quinta sita 

na freguezia de Villar do Pa- 
raiso, lugar da Estrada, pouco dis- 
tante d'esla cidade. Tem casas no- 
bres com bellas vistas de mar, arvores de 
fructo, vinhas e lerras de semeadura, tudo 
murado, eé dizima a Deus. 

Tracta-se com oill.mº Fernando Camel- 
lo Sarmento, na mesma freguezia. (300) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para Londres. 


O vapor inglez = 
IBERIA, =comman- 
dante Robert Kava- 
naugh, sahirá com 
muila brevidade. 
Para carga e passageiros para o que 
tem excellentes commodos, tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & 
€.º ou com Alexandre Miller & 02, na 
Praça. (67) 


Para Liverpool. 


O vapor inglez= BRAGAN- 
CA, = capilão Frank M.º 
Nevin, sahirá com brevi- 
dade. 


Consignatamos F. Chamiço, Filho é Silva, 
a quem se deve dirigir quem quizer carregar 
ou ir de passagem, assim como ao snr. 
Carlos Corverley, rua dos Inglezes n.º 15. 
(273) 


Para Glasgow. 


Espera-se aqui todos os dias 
o vapor inglez — QUEEN 
OF THE ISLES, = capitão 
** * para sahir até o dia 
8 de fevereiro. 

Para carga e passageiros tracla-se com 
o consignatario Carlos Coyerley, rua. dos In- 
glezes n.º 15. (265) 


Para Leith. 
A escuna ingleza="UNION GROVE, 
== capitão Jobn Smith, sabe 
com muita! brevidade por ter a 
maior parte da carga prompta. 
(8) 


Para Londres 


O brigue inglez = WILLIAM, = 
» capitão Roberis, sale immedia- 
tamente. 14) 


Para Gothemburg, Cope- 
nhagen e Stockholm 


O brigue escuna sueco = MATHIL- 
sb DE= capitão Cbr. Hanssin: sa- 
he até o dia 15 de fevereiro. 
(26) 
Para Nova-York 
O palhabote= CARLOS ALBERTO, 
==capilão Moraes, sahe com Loda 
a brevidade por ter a maior parte 
de carga prompta. [807] 
Para carga tracta-se com o consignata- 


rio Carlos Coverley, rua Nova dos In- 
glezes n.º 15. 


Para o Rio de Janeiro 


O brigue = DUQUE DO PORTO, 
» = sahirá imprelerivelmente no 
dia 20 de fevereiro se o Lempo 
9 permiltir: para o resto da carga e passagei 
ros tracta-se com seu donona rua Chã n.º 
109 ou com o despachante Gomes Lima & C.4, 


w 


Para Leith. 
1,º NAVIO 
Os snrs. carregadores na escuna 
= SARAH WILLIAMS = terão a 
bonade de mandar os vinhos 
para bordo. (42 


Para Londres, 

Clipper barou ingleza== GUADA» 

LATE, = capitão B,W, Alamson, 
Da shrs, corregudores lesão a 
tmandar os vinhos a bordo. 


E (4) 
Consiênatarios A, Railler & 0.º, nã 
Praça. 


Para o Rio de Janeiro 


A veleira barca MONTEIRO 2.º, 
==sahirá com brevidade por ter 
parte do seu carregamento a bordo; 
e para o resto da carga e passageiros para 05 
quaes tem os melhores commodos e tracta- 
mento, tracta-se com José de Souza Monteiro e 
Silva, em Cima do Muro junto á ponte n.º 
e 2,0u com Luiz Pereira Fermim n.º 19. 
Precisa-se d'om facultativo. (211) 


Para o Pará 


O patacho portuguez=-BOA NOVA, 
de 1.º classe, sabe o mais bre- 
ve possivel, E 
Roga-se aos snrs. carregadores queiram 
mandar seus conhecimentos e os snrs, pas- 
sageiros legalisar suas passegens no escri- 
ptorio de Sebastião Moreira Sampaio, em 
S. Nicolau n.º 30, e na Ribeira com Vieira 
& Botelho. (2656) = 


Navios à carga 


Para Lisboa. O hiate = SOUZA. 


Para Lisboa. O hiate =CRAVEI- 
TEU. 


RO 2.º 
Para Lisboa. 
Para Setubal. O hiale LEÃO. 
Para a Figueira. A rasca ==CAROLINA. 
Paraa Figueira. O hiate=-"ESTRELLA 4.º: 
Para a Figueira. O hiate= DOUS AMI- 
Gos 2.º 5 
Para Caminha. O biate=-SENHORA DOS 
MARIANTES. 
Teem ponca demora: quem quizer car=' 
regar dirija-se n Daniel & Irmão, em Cima 
do Muro n.º 149. (354) 


Para Pernambuco 

A. barca == CORÇA, =sahirá no 
» dia 15 do corrente mez de feve- 
- vereiro. Os snrs. carregadores 
queiram mandar seus conhecimentos e. os, 
snrs. passageiros legalisar suas passagens a 
tempo, no escriptorio dos eaíxas Antonio 
Alves da Cunha & C.3, na Praia de Mira- 
gaya n.º 200. [2378] 


bondado do 


O hiate=DUAR- 


Para o Rio Grande do Sul 

O patacho = NOVO LIMA ,= acha- 

& vemente: para o completo da 

carga e passageiros tracla-se com A. L, G. 
dar. E (244) 

Para Loanda, Benguella «e 

O brigue portuguez FORTUNA 

“= sabirá com a possivel brevi= 

tracla-se com Luiz Cardoso Pe- 

reira, roa das Flores n.º 44 a 46, ou com 
do Muro n.º 153 e 155. (144) 
Para o. Rio de Janeiro. 

barca = CAROLINA : = quem na 

mesma quizer caregar ou ir de 

cellentes commodos e travamento, dirija-se 

a Castro Silva & Filho, na rua dos Inglezes 

Para o Rio de Janeiro 

A galera = SAUDADE, = capitão 

Eb com muita brevidade : recebe car- 

Ignacio Xavier, rua do Almada n.º 266. (199, 
Para o Rio de Janeiro | 

b a galera =AMIZADE =capilão Ma- 

noel Francisco dosSantos; para 
Alberto n.º 132, (18 
"st" 

Domingo 10 de fevereiro. 

T. DAS VARIEDADES. — Espectaculo de 
na: — O drama em um prolvgo e 5 aclos 
— PEDRO SEM. — A's 3 e meia horas. 

Sabbado 9 de fevereiro. 

T. CIRCO. — O resto dos camarotes 
Domingo 10 e terça feira 12 de fevereiro. 
SALÃO DA SOCIEDADE TERPSICHORE, LAR- 

O sulão abre-se ás 8 horas da noile 
a fecha-se ás 2 horas, 

á sabida 120 réis pela senha. 
Ha bilhetes a 160 rs. sem senha. 


se quasi carregado e sahirá bre- 
Lima, rua dos Inglezes n.ºº 30 e 32, 2.ºan- 
" Mossamedes. 
dado-:-parã carga e passageiros, 
os daspachantes Gomes Lima & C.º, Cima 
A sahir com muita brevidade a 
di passagem, para os quaes tem ex- 
n.º 68 e 70. [453] 
José Cardia da Fonseca, sabirá 
ga e passageiros e tracta-se com Francisca 
Vai sahir com muita brevidade 
carga e passageiros tracla-se na Praçade Carlos 
ESPECTACULOS. 
tarde. — A companhia nacional levará á sce- 
BAILES DE MASCARAS 
acham-se á venda no mesmo theatro. 
GO DO CORPO DA GUARDA N.º 2, 
Preço dos bilhetes 360 réis, dando-se 
Rec ERES 


- j Ea 
é] 1 o a 
& Baile de Mascaras “é 
Ea Sabbado 9 de fevereiro. É 

& 'T. BAQUET, — Em benrficio do 5 

Asylo Portuense de Mendicidade. Ed 


em Cima do Muro n.º 153. M78) 1 
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aa or Ra RS Faribha de pau—210 à po 3 barricas, 17 Como DIR NEWS CASTRE, » E » » apar ro E 
“O deposito é do 126 secas do Maranhão, 12, paneirós, pezo ATA kil. pç Pd lap ço pp "e Fi RE = 
de Pernambuco e 6)fardos dAmérica. Gomima—926 paneiros, pozo 24600 kil cdr bia ea A ao cr SEjpriod so 2 AR TS 
Em, consequencia das ultimas noticias de In- Algodão em rama—987 succos, pezo 106650 Brigue ing: Princess Royal, cap. Roberts pro AtiphaçEs + dean ms ar 48600 
glalerra, os possuidores pretendem pelo do Ma-|kils B DUNQUERQUE. PISA DERA SP | RE RS TE & g 
ronhão 160 tis: PB man E ê Cacau—2 saccos, pezo 111 kil. Lugre fr. Jeune Clara, cap. Lebursn. — Passas de Malaga e Alicante... caixa 
AWRUZ= As entradas foram-2356 saceas do|  Ourucá —49'paneiros, pezo 997 Kil. Fi » DAVIES Pixe da America. = Darril 
da India. vindo por Inglaterra, e 30barricas: de Linho Licum em rama 19 sactos, pezo 643 kil. Hiate Santa Cruz) de Ri A A Pimenta em grão od y 
Noya York. ' Estopa de envira—1 porção, pezo 440 ty x “PHILAD) BR) Queijo: po b & 
AS Vendas, foram regulare emb Eiassava em bruto—210 molhos, pezo 7492 kil. g 2 Parmezão . 
preços anteriores. auiares, sustentando 08! + pires em bruto 3492 molhos, pezo 14lô kil | — Patacho Thomaz, cap, Cunha. » Flamengo | : fo 
CAFK.—Entraram 45 saccos vindos por Lisboa Ferro e latão velho—1 porção, pezo 1006 kil. ; ERRO US LONACUES » do Alemtejo pH) Se 
“ As vendas foram cerca de 300 saceas e 20 Madeira para marceneiros 2892 taboas, paus e| |. Hiate Almirante do Porto. í Retroz preto Ww 
Darricas, regulando de 38400 a 48000 a arroba. enoncpirai pezo, Guel dba EA ' E a do Va E FR: A - a 
O deposito é calculado em 250 a ouros em, cabello—5971, pezo. il. E iate Malhilde, caps Salgado. í E 
CACAU. Apenas entraram 25 suecos da Babis. |” Tléios de soa -B80, pezb 2092 il [52 “Se! DESTINO. 1| srisrob q Ê E 
Não consta vendas. Drag cascos, À barrilie 1 garrafão, pezo SORTIGUEAS E Salitre bruto 4 segu! o 
COUROS. —Enicararm 2674 da Bahia, 5451 do | L647á kil. = a Galera Ni jão.* ? esiss Da UA Ab) » refinado... ar ces uu as as onnioms é 
Maranhão, 2200 por Lisboa, pe E fito EUtdento estrangeira 68 pipas, medida 35240 An , grito (paga por soh, 18000 rs. por 0098... ++ db cão 
1 "As vendas foram 6900 espichados do Rio Grande, | litros.. Pos + E q » Subtil 3.º «Chi Saca giga ds DE q =, 
ES a PAR RA 439 seccos da Bahia a s Dita pp barril, e 21 garrafões e J6 gar-| Saudade. ; ER pen hdi . e & 
181; € salgados (do Maranhão de 165 rafas, medida tros. ha “oli E z 3 a i » 
170 rs. À LAGE JE o Ugce—diversos volumes, pezo Hi kil, EAR O ER À t tau Dre) Eta, H E 
Além destas houve outras vendas para as »  Alipede. É Pago ond na friar 
Anlificapi dm aa feed ERR CSA RS TEN io antas ÃO JD BOTE. Paella a Ê A 
-  Laleula-se o (deposito em primeiras mãos em NTO DO ) Pafacho Novo Aclivo, cap. Magaihães. f Ei À 
: E NS Grande, e OO do Moranhão e Bahia. : Í , MOVIMENTO DO PORTO. Za » 5 Oroz 3.4, ap SAMORA A] rf a + Tom ser “ dna Siam Sw 
gera ds a ata O pa o] Návios de longo entrso entradas e salúidos disde|  » Tsalins cap. Serrão. dd RES E io Q 48000. 7 54000 | [A RUE: 
e saccas; regulando do 38000 -a- 38800 -0 quintal, dO de) janeira até/8:do fenereironnl so. | 5, P) 7 CBASPhoS, ade, Darbosas Pe E XE TREO b Bo si Bonobo a 
O deposito é calculado em 00 ÔCCas. ENTRADAS. ne bra; e e ad apatia El EE es lg Ê joy 
GONNA DU BRAZIL —AS ta as au Barca, bra. Allydra. os o » Bafia apura 38000 38200 
GONNA DU BUAZIL—As eutrados foram 2131] Janeiro Vapor ing. Braganza [ii á PE 
paneiros e 5 -sstcos “do, Maranhão. Dão consto| 12 -V. N. de Portimão (porCaminha) — Escuna gecuna ing. Alarm, cap. Philp % 2 pera ÍDA eo trgusros a Ema Fs “mil 
vendas, ; is DE ogia a ct h a 1), Vibloria, Gap. Soulinho.| 5» Memento, “cap. Cross!) y “de pêllo co tmidá Taciohar a 54500, 65500 
Exportação. : 2», Newlasile (por O] paulina, cap | Briguo suec. Malhilde, cop. Hansim- gost Ep ep Ba (Je ho 
à Errar ae 4 = EM Emilie, cap. Pelterson. á a a o 98800) 38200 
AGUARDENTE.—E' pequena a existencia da na-|- »  Maranhão—Barca Formosa, cap. Pinheiro. - k E, é e » » ph Sea girroBAy y 
cional, pela qual preiendem os possuidores 2508000] 18 Iderr (por Vigoj—Barca braz. brilhante, cap. Escimn o holi?Rspo Nan aos Bunda eginke », em rama fina » & | 28400 +70 85200 
a 260BUVO a pipa, à dinheiro. pa fama à) Santos. i a Gis pus » ». de Lamego .. E AS2D0 oo: HBO 
3a Ha ORGS — | EA = Vo e E iG CR is ad »5 » redondo e macho. ... B 13000 || 48600 
“ - E er 1901101) ; 2 Yaquétas! 9 LOSE OS OLE uma. 1$800 28000 | 4 kilg. 
ET X E = [3 E FE TPt) Verdete.. .. Pic EST do Sead Ny 8440 460 1 kilg. 
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E rasa 
Quantidade “| Nominal | Quantas Curso em moeda. . 
de Designaçãos. das emilti- E Ultimo; dixidendo, 
acções. 2 accõess das -  sonânte.. d 
"A Qui Elha o Í E - E pat 
16:00 | Banço de Portugal. 500040 |. Todas DTDEODO | 75808000 * | 2º Semestre de 1860=208000 
6:67 » Comercial E 2008000 | “6:687 2698000 | 2708000 | 2.º Semestre de 1860 — 78000 
5:000 » Mercantil Portuense. . 2008000 | -5:000) 2688000 | | 2708000. | 1,º Semestre de 1860 58000 
A:500 | Apolices garantidas......:0... 2008000 739 2808000 | 2409000 Juro 4 p.€. ao anno Saca] Es ] vom 
1:20 - | Emprestimo sobre titulos da Camara Municipal 1008000. 690 $ 1008000 Juro 6 p. e, ao anno Do Porto para os portos abaixo mencionados, e, vice-yorsa: - 
5:000 | Companhia Utilidade Publica ........0.. cor Ro 5:000 SUgODO 8 zo gito PRO soa ao anno - Véia Vapor | 1 OR ENTA 
Ac prada » — [d'Amortisação gradual 1005 Ê $ - 708000) [2.º dito 1860 Juro 7 “o ao auno i gas gr 
4.000 Da saRDoNeNHs score] 508000 | 25085 368000 Anno de 1859 —28000 FEAR agdiahia 6 “ Nao eme 
8:00 »  Wluminação a gaz 508000 | 8:00 484000 “| 2.º “Semestre de 1857 Juro 69% 41, SS | | cabos: Csciba 
600 »  Yiamense ...... 4008000 600 aoogago Juro 7 p. cao 1d Algarve 
4:000 S a:0003000 | 1:00 Anno de 1859-3030 Ltd dfe8j | REC 
is > à:900BÓVO |. 17000 E) » ganho do DU DO O Giasgom cntacho Comerntnos Mh Do | Terceira eS, Miguel filhas) 
2:000 & SOUgO0O | 2.000 $ a Havre, Bordeus, e Nantes... 1º» | Gabo-Verde: (ilhas) 
400 4 008000 400 368000 Anno de 1860— 58000 Mapelha 4 Al rama | MESRPE Ne RD e 
ou ae E a SA 1860108000 Marsi EnDoga Ba Bpdr à, » oanda, Benguella 
4 » — Moncarvo: Provinci 4007000 400 G0go0O Anno de 1860 — 103 Hamburgo, Bremen, Amsterdam 17» | Malaga 
él 3 Vapor de Reboques. 1" 100000 225 1008000 amno de 18591 Slokholmo!:... 2.000.400 TAN» Barcéllona” é Tarragona 
2:000 » Mineração Perseveran DOBO0O. “| 2:000 nominal = 3 A Da dE pntidica. sas á 
4:000 » a Harmonia 505000 1.000. nominal —g— Sobre cascos de navios de ela por arnno 5º, — por seis mezes 3 
ga < E A rnigndcadaR ie gEUS00d s00 eia DO para viagem de longo curso, e 79, para viagens posteiras 
a E Ê UB E ' ' 


